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PÁGINA 10

MP denuncia precariedade na saúde do DF

PÁGINA 4

Novo atraso complica 
calendário da tributária

PÁGINA 4

O relator do projeto de 
regulamentação da reforma 
tributária no Senado, Eduar-
do Braga, adiou em uma 
semana a apresentação do 
seu cronogrma de trabalho 
para a apreciação do projeto 
que estabelece os novos im-
postos, IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), CBS (Con-
tribuição sobre Benes e Ser-
viços) e IS (Imposto Seletivo. 
Braga teve de se submeter a 
uma cirurgia e ficará afastado 
até domingo (20). Esse novo 
atraso torna ainda mais com-
plicada a aprovação da refor-
ma tributária ainda este ano

Na solenidade de sanção da lei que 
cria o Dia Nacional da Música Gospel 
o deputado Otoni de Paula (MDB-
-RJ) deu a senha de por onde o gover-
no pretende se aproximar da comuni-
dade evangélica: pela economia.  

Presidente se 
aproxima de 
evangélicos 
pela economia

Bahia ganha 
certificação 
de destino 
sustentável

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 13

PAULO CÉZAR CAJU

Clubes ignoram
torcedores
por shows

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Por que xingar 
a torcida, 
Raphinha?

PÁGINA 3

Uso de câmeras corporais pela PMDF 
volta ao debate na Câmara Legislativa

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Estudo do instituto mostra que 
carestia para a menor faixa de renda 
avançou de uma deflação de 0,19% 
para 0,58%, de agosto para setem-
bro, enquanto que, na alta renda, esta 
cresceu de 0,13% para 0,33%.

Ipea aponta
que inflação
afeta mais
pobres

PÁGINA 6

Apreensão 
milionária de 
manganês 
no Pará

PÁGINA 11

Lula envia ao Congresso projeto 
que endurece o combate aos crimes 
ambientais, como resposta às quei-
madas e outros graves problemas cli-
máticos enfrentados neste ano

Penas mais 
duras para 
crimes 
ambientais

PÁGINA 5

PÁGINA 12

Pernambuco 
perde cerca de 
80% de corais 

Luiza Sampaio / WWF-Brasil

O processo de degradação dos recifes tem se acelerado

Segundo pesquisadores, degradação dos re-
cifes está mais veloz desde o início deste ano, na 
Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais, 
que tem 130 quilômetros entre PE e AL. Con-
forme o especialista, o branqueamento dos corais 
está ligado ao aquecimento dos oceanos.

Sucesso desde que ingressou nos 
Jogos Olímpicos, o skate agora man-
tém diálogo com o Comitê Para-
límpico Internacional para ingressar 
também com o paraskate nas Para-
limpíadas de 2032, em Brisbane, na 
Austrália.

Skate pode
virar esporte
paralímpico
em 2032

PÁGINA 7

O ministro do 
Supremo Tribunal 
Federal Alexandre 
de Moraes, 
determinou a 
extradição de 63 
brasileiros que 
estão foragidos 
na Argentina. 
Esses brasileiros 
são investigados 
por participação 
nos atos 
antidemocráticos 
contra a sede dos 
Três Poderes, em 8 
de janeiro de 2023. 
A embaixada do 
Brasil em Buenos 
Aires começou a 
receber os pedidos.

Moraes determina extradição de foragidos de 8/01
Marcelo Camargo/Agência Brasil

PÁGINAS 4 E 5 

Divulgação Divulgação

Filipe Aguiar/Divulgação TMRJ

Elton 

Towersey 

dá vida a 

Tom Jobim 

no palco

Com 417 

títulos em sua 

programação, a 

Mostra de São 

Paulo engata a 

marcha de 48ª 

edição numa 

aposta em 

vozes autorais 

de todos os 

cantos do 

planeta, repleta 

de longas 

nacionais 

Ballet e Orquestra do Theatro Municipal apresentam 

espetáculo que reúne as obras ‘Sheherazade’, ‘Love 

Fear Loss’ e ‘Bolero’

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 3

Um 
musical 
soberano
Pela primeira 
vez, um 
espetáculo 
teatral sobre 
a trajetória de 
Tom Jobim

PÁGINA 1
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO BATENDO CABEÇA COM A CRISE DO CAFÉ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de outubro de 
1929 foram: EUA, Inglaterra e Ja-
pão devem fazer um acordo conjun-

to sobre os armamentos navais, dei-
xando de fora França e Itália, diante 
dos impasses políticos nos dois paí-
ses. Governo chinês reconhece ser 

delicada a situação do país diante da 
guerra civil. Governo Federal está 
em rota de colisão com a instauração 
da crise do café  

HÁ 75 ANOS: GOVERNO PRESSIONADO PARA FAZER PARIDADE AO DÓLAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de outubro de 
1949 foram: Governo nacionalista 
chinês abandona Cantão e vai para 

Xangai. Julies Moch ofi cialmente 
dado como o novo premier da Fran-
ça. Berlim corre risco de ser dividida 
em zonas. Produtores do Rio Gran-

de do Sul pedem paridade do cruzei-
ro ao dólar com urgência. Câmara 
debate convênio de transporte com 
a Argentina. 

Laboratório responsável por testes contaminados foi contratado para 
fazer 1,7 milhão de exames no Rio. Fernanda Montenegro: 95 anos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - LABORATÓRIO respon-
sável por testes contaminados 
foi contratado para fazer 1,7 
milhão de exames no Rio. Con-
trato que abrangia 13 unidades 
de saúde foi suspenso após es-
cândalo de contaminação Por 
Felipe Grinberg e João Vitor 
Costa. (...) ‘Tratamento de HIV 
é contraindicado para tranplan-
tados’, diz coordenador de gru-
po de apoio a pessoas que vivem 
com a doença. Márcio Villard, 
coordenador-geral do Grupo 
Pela Vidda, explica que a me-
dicação aumenta a imunidade 
e isso pode provocar a rejeição 
do órgão. Por Geraldo Ribeiro. 
O transplante de órgãos infec-
tados com o vírus HIV em seis 
pessoas no Estado do Rio, que 
aconteceu por um erro escan-
daloso do laboratório PCS Lab 
Saleme (que fi ca em Nova Igua-
çu, na Baixada Fluminense), não 
é apenas caso de polícia. Para as 
vítimas, o que seria a solução se 
tornou um problema para a vida 
inteira, como explica Márcio 
Villard, coordenador-geral do 
Grupo Pela Vidda, que há 35 
anos desenvolve um trabalho de 
apoio a pessoas que vivem com 
HIV. (...) (O Globo)
 
2-EXTRADIÇÃO - Moraes 
determina extradição de 63 
brasileiros na Argentina in-

vestigados pelos atos golpistas 
de 8 de janeiro de 2023 . Mi-
nistro atendeu a um pedido 
da Polícia Federal. Decisão 
do ministro foi encaminhada 
para o Ministério da Justiça, a 
quem cabe levar a extradição 
adiante. Por Márcio Falcão, TV 
Globo. A determinação do mi-
nistro foi enviada para análise 
do Ministério da Justiça. Cabe 
ao Departamento de Recupe-
ração de Ativos e Cooperação 
Jurídica Internacional, ligado 
ao ministério, avaliar se o caso 
cumpre acordos previstos nos 
tratados internacionais. (...) 
(g1) Moraes solicita extradição 
de Oswaldo Eustáquio, foragi-
do da Justiça brasileira que re-
side na Espanha. Urgência da 
solicitação implica que o Mi-
nistério da Justiça deve enviar 
os documentos necessários às 
autoridades espanholas. Eustá-
quio enfrenta investigações por 
incitação a atos antidemocráti-
cos, que incluem tentativas de 
fechamento do Congresso e do 
STF. Ele também é acusado de 
permitir que seus aliados des-
respeitassem ordens judiciais. 
(...) ( Jovem Pan)

3-FERNANDA MONTE-
NEGRO:  a obra da grande 
aniversariante do dia. Gran-
de dama da atuação no Brasil 

completa 95 anos em plena 
atividade; atriz está rodando 
novo filme e com dois longas 
para estrear. Por Lucas Salga-
do — Rio de Janeiro. De Zul-
mira em “A falecida” a Dora de 
“Central do Brasil”. De Nossa 
Senhora em “O auto da Com-
padecida” a Dona Picucha de 
“Doce de mãe”. De Charlô em 
“Guerra dos sexos” a Bia Fal-
cão em “Belíssima”. Estes são 
apenas alguns dos inúmeros 
papéis icônicos de Fernan-
da Montenegro ao longo de 
uma trajetória de oito déca-
das dedicadas à arte e à atua-
ção nos palcos, na TV e no 
cinema. Em plena atividade, 
trabalhando na gravação de 
um novo filme e com outros 
dois longas para estrear, dia 
16 a atriz sopra velinhas para 
seu aniversário de 95 anos. No 
clima de festa, Fernandona, 
como é conhecida pelos fãs, 
será tema de “Tributo”, espe-
cial que chega ao Globoplay e 
que passa quinta-feira, 17,  na 
Globo, após “Mania de você”. 
A atriz também será homena-
geada pelo Canal Brasil, com 
uma maratona de 24 horas 
com seus principais traba-
lhos no cinema, e no Telecine 
Cult, com uma seleção de cin-
co longas de sucesso. (...) (O 
Globo)

4-SANIDADE MENTAL 
DE TRUMP. Donald Trump 
resolveu transformar uma ses-
são de perguntas e respostas 
com eleitores em uma festa na 
segunda-feira (14). Por qua-
se 40 minutos, ele fi cou no 
palco, às vezes dançando, às 
vezes só parado, enquanto to-
dos ouviam uma playlist que 
foi de “Ave Maria” ao musical 
“Cats”. Entretenimento é uma 
marca do apelo político do em-
presário, mas improvisar uma 
balada a três semanas da elei-
ção em Oaks, na Pensilvânia, 
o estado mais importante da 
corrida, parece ter extrapolado 
os amplos limites em que seu 
comportamento é visto como 
natural. Kamala Harris. “Espe-
ro que ele esteja bem”, escreveu 
a democrata. A página de sua 
campanha, Kamala HQ, foi 
além: “Trump parece perdido, 
confuso e paralisado no palco 
enquanto várias músicas tocam 
por mais de 30 minutos e o pú-
blico deixa o local cedo”. (Folha 
de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Geraldinos, vamos por os 
pingos nos is. A Seleção não 
está jogando lhufas e nesta ro-
dada provou o quanto precisa 
melhorar. Contra o Chile, um 
2 a 1 que, ao meu ver, vou de 
presente, pois o goleiro chileno 
falhou nos dois gols do Brasil. 
Contra o Peru, uma difi culdade 
enorme para tentar se livrar da 
marcação peruana que deu até 
sono em ver o primeiro tem-
po. Se não fosse o pênalti, para 
mim, duvidoso, o brasil teria 
saído de campo com um 0 a 0 
na etapa inicial. E na segunda, 
mais um pênalti duvidoso, com 
o Brasil fazendo o segundo ten-
to. Se tem algo que podemos 
elogiar foram as duas cobranças 
do Raphinha. Boas, por sinal. 
Com isso, a goleada de 4 a 0, 
que poderia ter sido mais, foi 
construída muito em função da 
arbitragem, com dois pênaltis 
discutíveis e que muitos árbi-
tros poderiam marcar e outros 
não. Em suma, a Seleção pode 
se classifi car para a Copa de 
2026, mas não está apresentan-
do um bom futebol para isso. 

Vindo para o futbeol nacio-
nal, antes de falar propriamen-
te do campo, queria desabafar 
dois pontos. O primeiro, em 
relação a essa história de que o 
Brasileirão é prioridade para os 
clubes. Se fosse mesmo, eles não 
cederiam os estádios para sho-
ws de artistas internacionais. 
São Paulo e Botafogo, brigan-

do por Libertadores, fi zeram 
questão do dinheiro do show 
de Bruno Mars do que de seus 
torcedores. Ambos vão atuar 
longe do Morumbi e do Nilton 
Santos. Enquanto o São Paulo 
vai jogar em Campinhas, no 
Brinco de Ouro, o Botafogo, 
pelo menos, atuará na capital 
fl uminense, no Maracanã.

O segundo, essa dança das 
cadeiras dos treinadores. Sai 
ano, volta ano e estou sempre 
vendo os mesmos nomes nas 
mesmas equipes, como se fos-
sem os “salvadores”. Quantas 
vezes Lisca treinou o Améri-
ca-MG? Quantas vezes Ender-
son Moreira treinou o Avaí? 
Quantas vezes Vagner Mancini 
treinou o Goiás? Parece que es-
ses treiandores nunca fi cam de-
sempregados, estão sempre nos 
clubes! Duram quatro, cinco, 
seis meses de contrato, são dis-
pensados e servem para outro! 
Desse modo, o futebol brasi-
leiro nao evolui e o refl exo fi ca 
sendo a atuação da Seleção. 

Agora, vamos falar dos clu-
bes. O grande Fla-Flu será com-
plicado para os dois. Flumi-
nense tentando sair da zona de 
rebaixamento e Flamengo bus-
cando uma vaga direta na Li-
bertadores, para encerrar o ano 
com algo além do Carioca, pois 
a Copa do Brasil não está pro-
priamente garantida. Um jogo 
em que tudo pode acontecer, 
ainda mais com as duas equi-

pes tendo jogadores voltando 
das Eliminatórias. O Botafogo, 
como já disse, pode sentir jogar 
no Maracanã, pelo gramado e 
pela torcida, que já está acostu-
mada a chegar no Engenhão. É 
ver para crer. O Vasco, atuando 
fora de casa, mas longe da pres-
são do Morumbi, pode até ven-
cer o São Paulo, que está instá-
vel na competição. 

Antes das pérolas, não pos-
so deixar de falar do Voltaço. 
Já na segunda divisão do fute-
bol nacional, o Volta Redonda, 
no sábado, dia 19, enfrenta o 
Athletic-MG, em Minas, com 
a vantagem do empate, para ser 
campeão da Série C. Eu fui na 
inauguração do Estádio da Ci-
dadania — ideia do ex-jogador 
de futebol Delei, natural de 
Volta Redonda, na época em 
que era deputado federal e do 
atual prefeito Neto, em um dos 
seus mandatos anteriores —, e 
sei como aquele cidade gosta 
do clube. Além disso, é bom ver 
times do interior do Rio na Sé-
rie B, uma prova de que, mesmo 
com pouco dinheiro, mas com 
uma boa estrutura, um clube 
pode conseguir êxito. 

Pérolas da Semana

1 - “Primeira prateleira, 
segunda prateleira, patamares 
acima do esperado (estamos 
num mercado?)”

2- “Jogadores de lado encai-
xando com o jogo, danto tapa 

na orelha da bola (a bola tem 
gomos!), para o falso 9 centra-
lizado e atrás dos meias”

3 - “Time mais confortável 
(no sofá da sala?) com o corre-
dor e lançando as bolas por den-
tro, sem centralizar os espaços”

4 - “Linhas baixas, com os 
times não jogando fora do pa-
drão mediano” 

5 - “Mudou de casinha, com 
o meia central indo para a ala 
esquerda, dando outro desenho 
para o time e indicando um ca-
minho melhor” 

6 - “Jogo convencional, com 
lógica de hierarquia, com o ad-
versário atacando mais” 

7 - “Time autoral, consis-
tente e intenso, brigando pelas 
boas aéreas, atacando os espa-
ços e mais agudo”

8 - “Time propositivo e po-
sicional, fazendo os encaixes 
e passando o carro por cima 
do adversário (jogadores serão 
atropelados em campo)

9 - “Chapou de primeira, 
com ligação direta, fazendo 
a leitura (visão) de jogo, com 
uma linha de 4 e outra de 5 e 
outra de 1”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

A cor do dinheiro

Opinião do leitor

Saúde

Muito bom saber que o Governo do Rio está, 

agora, empenhado em descobrir os contratos 

da Fundação Saúde. Uma prova de que a atual 

gestão está atenta para resolver os problemas e 

fazer com que nada atrapalhe o com andamen-

to do setor.

Josiel Velasco Barbosa 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O país que 
tem tudo!

Luz no fi m do túnel 
contra a dengue

EDITORIAL

Uma combinação única 
de belezas naturais, cultura 
vibrante e diversidade de ex-
periências. Podemos resumir 
o que é o no país perante todo 
o planeta quando o assunto é 
turismo. O Brasil abriga uma 
vasta extensão territorial que 
engloba ecossistemas diversos 
como a Floresta Amazônica, o 
Pantanal, o Cerrado, a Caatin-
ga, e a Mata Atlântica. Esses 
cenários naturais, junto a praias 
paradisíacas, como as do Nor-
deste e do Sudeste, fazem daqui 
um destino cobiçado por turis-
tas de todo o mundo.

E não é à toa que trazemos, 
mês após mês, mais dados posi-
tivos deste setor tão importante 
para a economia brasileira. Até 
o mês passado, o país já havia 
recebido quase 5 milhões de 
estrangeiros. Em janeiro volta-
mos a falar sobre a totalização 
de todo o ano... Porém, até lá, 
mais notícias ótimas com cer-
teza virão, e não somente sobre 
turistas de outros países. 

Olhem como foi o Círio 
de Nazaré, no Norte do país. 
A capital do Pará, Belém, re-
cebeu uma multidão de nada 
menos que 400 mil pessoas, 
que passaram pelo aeroporto 
internacional.

Não podemos deixar de 
lembrar também que 2023 
ainda está superando expec-
tativas do setor hoteleiro. Re-
centemente, o Ministério do 
Turismo também divulgou 
que os resorts brasileiros ba-
teram recorde de ocupação 
no ano passado, alcançando 
60,7%, o melhor resultado da 
série histórica.

A hospitalidade do povo 
brasileiro, sua música, sua gastro-
nomia e as diversas expressões ar-
tísticas também agregam valor ao 
turismo. Do samba e bossa nova; 
do forró e axé; do sertanejo ao 
funk; ao hip hop e rock.

Como que ainda existem 
pessoas que duvidam deste gi-
gantesco potencial que dete-
mos? Sem comparatismo com 
outras cidades turísticas de 
todo o planeta, cada local tem 
sua beleza e deve sim ser enal-
tecido. Mas cá entre nós, aqui 
temos tudo e mais um pouco. 
Para todos os gostos! 

É o turismo mostrando a 
força que tem e gera na eco-
nomia brasileira. Um setor tão 
afetado com a pandemia da 
covid-19 e que, agora, passados 
três anos, se reergueu e muito. 
Que venham mais e mais dados 
surpreendentes.

A possibilidade de o Bra-
sil fi nalmente resolver os seus 
antigos problemas causadados 
pela dengue vem ganhando 
força com os novos avanços na 
produção de vacinas. A recen-
te formalização de um pedido 
da Fiocruz ao Ministério da 
Saúde para desenvolver a vaci-
na Qdenga, em parceria com a 
farmacêutica japonesa Takeda, 
reacende as esperanças de com-
bate à doença, que afeta milha-
res de brasileiros anualmente. 
A proposta envolve um acordo 
de transferência de tecnologia 
na modalidade Parceria para o 
Desenvolvimento Produtivo, o 
que possibilita que o país se tor-
ne autossufi ciente na produção.

Embora o desenvolvimen-
to de uma vacina efi caz seja 
um grande avanço, erradicar a 
dengue será muito além de uma 
solução única. A questão en-
volve múltiplos fatores, como 
saneamento básico, campanhas 
educativas e, principalmente, 
o controle do Aedes aegypti, 

mosquito transmissor da doen-
ça. A vacina, que já foi aprovada 
em outros países, apresenta-se 
como uma ferramenta pode-
rosa, mas não uma resposta 
defi nitiva. A estratégia de vaci-
nação precisa ser amplamente 
acessível e combinada com ou-
tras medidas preventivas, como 
o controle ambiental.

O principal desafi o será a 
implementação efi caz dessa va-
cinação. O Brasil tem um histó-
rico de sucesso em campanhas 
de imunização, mas a logística 
de vacinar populações vulne-
ráveis, especialmente em áreas 
de difícil acesso, ainda é um 
obstáculo. Além disso, a cons-
cientização sobre a importância 
da vacinação será essencial para 
garantir a adesão.

A expectativa agora é que, 
com a avaliação positiva do 
Ministério da Saúde e a concre-
tização da parceria entre a Fio-
cruz e a Takeda, o Brasil possa 
avançar na produção nacional 
da Qdenga.
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  ORGULHO FLUMINENSE 
- A mídia paulista está encan-
tada com a presença da flumi-
nense Light na ajuda aos paulis-
tanos. As equipes do estado do 
Rio estão dando um show na re-
cuperação da energia de área da 
cidade. A solidariedade flumi-
nense se fez presente também 
na tragédia do Rio Grande do 
Sul. Nos dois casos, os funcio-
nários da empresa se ofereceram 
de forma voluntária para as suas 
chefias querendo participar das 
operações de socorro. É o espí-
rito solidário, característica do 
povo fluminense, fazendo histó-
ria no Brasil.

  A primeira equipe enviada pela 
Light foi formada por 26 profis-
sionais, entre técnicos e eletricis-
tas. Na tarde desta quarta (16), 
uma entrada ao vivo do repór-
ter Nilson Klava, na GloboNews, 
mostrou a comemoração dos mo-
radores de uma rua paulistana pela 
volta da energia, restabelecida pela 
equipe da Light. 

  ELEIÇÃO EM TRÊS RIOS- 
O Tribunal Regional Eleitoral 
deve definir nesta quinta-feira 
(17), se a cidade Três Rios terá 
ou não eleições suplementares.  
A eleição do dia 06 de outubro 
não definiu o prefeito que irá 
assumir em 2025, isso, porque, 
quem recebeu a maioria dos vo-
tos foi o atual prefeito Joacir 
Barbaglio (Republicanos) que 
teve a candidatura impugnada 
pela Justiça Eleitoral dias antes 
do pleito. Joa foi condenado em 
2020 por improbidade adminis-
trativa, em processos que ocor-
reram durante sua gestão en-
quanto presidente da Câmara de 
Três Rios. Uma outra alternati-
va, caso o processo não seja jul-
gado em última instância até 31 
dezembro, é de um governo pro-
visório, o próximo presidente da 
Câmara municipal, ainda inde-
finido pode assumir a prefeitu-
ra interinamente.

  EXONERAÇÃO EM QUEI-
MADOS - Foi instantânea a exo-
neração do secretário de Esportes 
de Queimados, Marcelo de Miran-
da Leyed, logo após a gravíssima 
acusação de abuso sexual contra 
uma menor de 15 anos, nas depen-
dências da Vila Olímpica da cida-
de. Marcelo, inclusive, foi preso 
em flagrante. O caso aconteceu na 
última terça-feira (15), sendo ab-
solutamente comprometedor para 
a imagem da administração muni-
cipal. Vale ressaltar que este não 
foi o primeiro caso  envolvento um 
integrante do governo do prefeito 
Glauco Kaizer (União Brasil). Se 
algo parecido ocorresse antes das 
eleições, o resultado poderia ter 
sido diferente.

PINGA-FOGO

Não é preciso ser especialista em 
leitura labial para constatar que, ao co-
memorar seu segundo gol contra a se-
leção peruana, Raphinha gritou alguns 
palavrões: dois deles direcionados para 
o público. Na Copa América, em ju-
nho, Bruno Guimarães fez parecido 
após Vinicius Jr. marcar um dos gols 
da vitória contra o Paraguai.

Não é incomum pronunciar pa-
lavras tidas como de baixo calão em 
momentos de desabafo ou de come-
moração. Mas palavrões servem, prin-
cipalmente, para reclamar e xingar. 
Dos três palavrões ditos por Raphinha 
e captados por uma das câmeras usadas 
na transmissão do jogo, um teve mais 
cara de expressão de alívio; dois foram 
lançados para quem pagou caro para 
ver o jogo no Estádio Mané Garrincha.

Aparentemente — só o jogador 

pode confi rmar isso —, os xingamen-
tos foram uma espécie de resposta às 
críticas que a seleção vinha recebendo. 
Maior alvo das reclamações da torcida 
e de boa parte dos jornalistas, o técni-
co Dorival Júnior reconhecia que o pa-
drão apresentado pelo time era muito 
inferior ao que se espera de uma equi-
pe como a nossa.

É normal que torcidas aplaudam 
e vaiem, isso é do esporte. Jogadores 
podem fi car chateados, mas é impres-
sionante como alguns deles — pelo 
visto, é o caso do Raphinha — sintam-
-se acima das críticas, considerem-se 
injustiçados. 

Parecem incorporar e reproduzir a 
lógica infantil do talentoso e instável 
craque Neymar, que, pela qualidade 
de seu futebol e por seus ataques de es-
trelismos e de não-me-toques, dá uma 

espécie de tom ranheta à seleção por 
mais de uma década.

Não tem jeito, Raphinha. As críticas 
são proporcionais aos ótimos e mereci-
dos salários que vocês ganham. Vocês 
são os artistas em torno dos quais ocor-
re o espetáculo que move tanto dinhei-
ro, é justíssimo que sejam muito bem 
remunerados (uma pesquisa rápida, 
aponta que você recebe 12,5 milhões de 
euros por ano, uns R$ 77 milhões, cerca 
de R$ 6,4 milhões por mês).

Nos últimos anos, talvez como re-
fl exo de uma radicalização do culto ao 
individualismo, muitos jogadores da 
seleção parecem não admitir qualquer 
comentário negativo, fecham a cara, fi -
cam chateados. Parecem esquecer que, 
com a camisa cinco vezes campeã do 
mundo, representam sonhos e expec-
tativas de muita gente.

Durante muitos anos, a seleção 
era uma das poucas fontes de orgulho 
nacional, um dos maiores trunfos bra-
sileiros na disputa internacional pelo 
chamado so�  power, um poder suave 
que gera simpatia e negócios.

Algo que foi abalado por sucessivos 
fracassos em copas do mundo e por 
um distanciamento entre a população 
e os jogadores, que cada vez vão mais 
cedo para o exterior. 

É justo que jogadores queiram apa-
recer em campo, mostrar talento, fazer 
gols, decidir jogos, tudo isso repercute 
favoravelmente em seus ganhos. Mas, 
na seleção, eles não podem esquecer 
que também representam muita gente. 
Mesmo que não estejam preocupados 
com isso, têm a missão de acabar com 
o sequestro da camisa amarela por um 
grupo político.

Os xingamentos de Raphinha 
ocorreram num momento em que 
a seleção parece ter encontrado um 
caminho e se mostra capaz de gerar 
mais empatia (sou suspeito para fa-
lar, mas os gols de Igor Jesus e de 
Luiz Henrique, do Botafogo, ajuda-
ram muito nesse processo. Os caras 
moram entre nós, disputam o Cam-
peonato Brasileiro, e não parecem 
ser arrogantes).

Somos livres para desabafar, mas é 
preciso ter cuidado para não magoar-
mos quem nos quer bem. A torcida 
brasileira está acostumada a ver no 
campo de futebol a sua melhor tradu-
ção, tem direito de cobrar, de reclamar 
— e de comemorar. E, apesar da falta 
de criatividade, do insuportável canto 
do muito orgulho e muito amor, não 
merece ser xingada.

Fernando Molica

Por que xingar a torcida, Raphinha?

Divulgação

Encontro aconteceu na sede da representação fl uminense 
no Centro do Rio

Impactos econômicos 
causados pelas 
bets preocupam a 
indústria

Assim com os bancos e o comér-
cio, a indústria também começa a ana-
lisar os impactos sociais e econômicos 
provocados na sociedade brasileira 
com as apostas online no país. No pri-
meiro dia de trabalho da nova direto-
ria da Federação das Indústrias do Rio 
de Janeiro (Firjan), a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) promo-
veu, nesta terça-feira (15), o encontro 
de diretoria da entidade, reunindo re-
presentantes das federações estaduais 
da indústria, na sede da representação 
fl uminense no Centro do Rio.

Entre as pautas do encontro, os 
empresários industriais debateram 
o crescimento das bets no país e o 
impacto das apostas no consumo 
das famílias brasileiras. Conforme a 
apresentação da gerência de Estudos 
Econômicos da Firjan, com base em 
dados de uma pesquisa realizada pela 
Sociedade Brasileira de Varejo e Con-
sumo (SBVC), os brasileiros apostam 
cerca de R$ 24 bilhões mensalmente 

Fotos CMCM

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Os autores da obra “Impea-
chment de Governador de 
Estado: a formação do Tribu-
nal Misto”, o desembargador 
Claudio Mello Tavares (d) e 
do juiz Fábio Ribeiro Porto (e)

Esposa e mãe do desembar-
gador Claudio Mello Tavares, 
Glaycianne e Maria Teresa, 
respectivamente, na galeria 
de ex-presidentes do TJRJ

Família presitigiando o lançamento do livro. 
Os autores, o juiz Fábio Porto com a esposa 
Daniela (e); e o desembargador Claudio 
Mell oTavares ladeado pelo fi lho Matheus e 
a esposa Glaycianne (d)

Padre Robson, Glaycianne Tavares, Maria 
Teresa de Mello Tavares e Monsenhor 
Haroldo da Igreja Nossa Senhora de 
Copacabana e Santa Rosa de Lima

O presidente 
da CBF, 

Ednaldo 

Rodrigues, ao 
centro, com 
Magnavita 

(e) e o ex-
procurador-

geral de 
Justiça do 

Rio, Eduardo 
Gussem (d)

Conferindo 
de perto 

a goleada 
brasileira, 
o casal 

Daniela 
Lemos 
Martins 
e Marfan 

Vieira

No camarote 
do Mané 

Garrincha, 
Eduardo 

Gussem 
(d)) com 
seu sócio, o 
advogado 
Matheus de 

Alencar e 

Miranda (e)

Durante 

a goleada 
da Seleção 

em cima 
do Peru, 

em Brasília, 
o ex-

Procurador-
Geral do 

RJ, Bruno 
Dubeux 

(d) com 
Magnavita

CM

Obra lançada
De autoria do desembargador 

Claudio Mello Tavares e do juiz Fá-
bio Ribeiro Porto, foi lançado, nes-
ta terça-feira (15), o livro “Impea-
chment de Governador de Estado: 
a formação do Tribunal Misto”. A 
obra, publicada pela Editora GZ e 
que conta com prefácio do ministro 
Luiz Fux, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), recorda o ano de 2020, 
com a inédita  formação do Tribunal 
Misto, com magistrados e deputados 

do Rio. Realizado no Tribunal Pleno 
do TJ-RJ, o julgamento foi histórico 
e começou a ser presidido pelo de-
sembargador Claudio Mello Tavares, 
então presidente da Corte. No ano 
seguinte, o Tribunal Misto decidiu 
pelo impeachment de Wilson Wit-
zel, o primeiro de um governador 
desde a redemocratização do Brasil. 

A cerimônia aconteceu no Foyer 
do Fórum Central do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJRJ).

nas bets. Em um ano, o valor acumu-
lado atingiria aproximadamente R$ 
285 bilhões. Esse valor corresponde 
ao PIB (Produto Interno Bruto) do 
Distrito Federal, que é de R$ 286,9 
bilhões, ou a 2,5% do PIB nacional e 
3,9% do consumo das famílias.

O que deixou os industriais ain-
da mais preocupados foi que, para 
investir em apostas online, 19% dos 
entrevistados já deixaram de comprar 
itens de mercado e 11% não realiza-
ram pagamentos de contas básicas, 
como água, luz ou gás. “A questão das 

apostas online é grave, com enorme 
impacto econômico e social na vida do 
trabalhador e das empresas. Como ins-
tituição que tem a missão de proteger 
o trabalhador, o SESI tem a legitimi-
dade de atuar na prevenção da saúde 
do trabalhador e sua família, pois as 
apostas online se tornaram um vício”, 
destacou o presidente da Firjan, Luiz 
Césio Caetano.

Já o presidente da CNI, Ricardo 
Alban, afi rmou que a situação já é um 
problema social que afeta a produti-
vidade econômica das empresas. Ele 
pediu ao fórum das federações que 
promova um estudo que aponte solu-
ções para a grave situação. “Temos que 
ter um movimento institucional, com 
medidas efi cazes e equilibradas para 
combater a questão das bets. Entre as 
ações, por exemplo, podemos formu-
lar uma cartilha sobre o assunto para 
os alunos do SESI e seus familiares de 
todo o país, mostrando os riscos das 
apostas online”, acrescentou Alban.
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Braga adia reforma 
tributária uma semana
Senador está de licença médica. Tempo vai ficando mais curto

Por Gabriela Gallo

O relator do projeto de lei 
complementar que regulamen-
ta a reforma tributária (PLP 
68/2024) no Senado, Eduardo 
Braga (MDB-AM), adiou a en-
trega do plano de trabalho para 
tratar sobre o tema na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado para a pró-
xima quarta-feira (23). Inicial-
mente, o plano seria discutido 
nesta quarta-feira (16). O se-
nador alegou um problema de 
saúde para o adiamento, a ne-
cessidade de uma cirurgia que 
não estava prevista.

O parlamentar realizou 
uma operação para retirada de 
uma hérnia de disco e de um 
cisto. Havia a expectativa de 
que ele participasse de maneira 
remota da reunião da CCJ. Po-
rém, por determinação médica, 
Eduardo Braga está de licença 
sem poder atuar em suas fun-
ções até domingo (20).

Com isso, a comissão come-
çará a discutir o tema somente 
na próxima semana. Todavia, 
até o momento, segundo Bra-
ga, isso não muda a previsão de 
aprovar o texto até dezembro 
deste ano, “conforme foi acerta-
do pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco [PSD-MG], 
e o presidente da CCJ, senador 
Davi Alcolumbre [União Bra-
sil-AP]”.

Atrasos
Inicialmente, a previsão era 

que o texto fosse aprovado no 
plenário do Senado na primeira 
semana de novembro. Porém, 
com a aproximação do segundo 
turno das eleições municipais, 
o Congresso Nacional travou a 
pauta para que os parlamenta-
res que estejam envolvidos nas 
eleições possam retornar a seus 
redutos eleitorais. Com a trava 

na pauta eleitoral, a previsão 
para a votação do PLP 68 foi 
adiado para dezembro.

O projeto implementa os 
novos tributos IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços), CBS 
(Contribuição Social sobre 
Bens e Serviços) e IS (Imposto 
Seletivo), definindo as suas alí-
quotas e excepcionalidades.

Além disso, também falta o 
Senado votar o segundo texto 
que regulamenta a reforma tri-
butária (PLP 108/2024), que 
organiza o Comitê Gestor do 
IBS (CG-IBS). Este comitê, 
formado por representantes de 
todos os estados, será respon-
sável por coordenar a arreca-
dação, fiscalização, cobrança e 
distribuição do tributo aos en-
tes federados, elaborar a meto-
dologia e o cálculo da alíquota 
e outras atribuições.

Atualmente o segundo tex-
to está na Câmara dos Depu-
tados. A Casa aprovou o texto 
base antes do primeiro turno 
eleitoral, mas falta votar os des-

taques do texto, apresentados 
pelos parlamentares. O presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), voltará a pautar a 
conclusão do projeto após o Se-
nado votar a primeira proposta. 
Segundo o Estadão/Broadcast, 
Lira assim determinou como 
uma resposta ao que ele julgou 
ser uma demora dos senadores 
para apreciar o texto entregue 
pelos deputados federais.

Tanto Arthur Lira quanto 
Rodrigo Pacheco querem dei-
xar a reforma tributária como 
um legado de seus mandatos à 
frente da Câmara e do Sena-
do, que se encerra em feverei-
ro de 2025.

Mudanças
O PLP 68 já acumula 1.400 

emendas apresentadas pelos se-
nadores. Diante desse quadro, 
a expectativa é que tanto o re-
latório final – composto pelo 
relator Eduardo Braga em dis-
cussão na CCJ e com sugestões 
propostas pelo grupo de traba-

lho da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), que vem 
realizando audiências públicas 
para tratar do tema – passe por 
mudanças, fazendo com o que 
o texto retorne para a Câmara 
dos Deputados.

Dentre as principais mu-
danças, os senadores devem 
retirar as carnes vermelhas da 
cesta básica de alíquota zero 
e passá-la para a cesta bási-
ca com alíquota reduzida de 
60%. A medida visa impedir 
uma possível elevação da alí-
quota base acima de 26,5%. 
Além disso, carros elétricos 
devem ser retirados dos pro-
dutos da lista do Imposto do 
Pecado, tributo que terá uma 
alíquota maior para produtos 
que sejam prejudiciais à saúde 
e ao meio ambiente.

Para que as alterações não 
sejam revertidas na Câmara, o 
relator do projeto e demais se-
nadores devem negociar com 
Arthur Lira para que o relató-
rio final seja um consenso.

Lula Marques/ Agência Brasil

Braga está de licença médica por causa de uma cirurgia

Moraes determina extradição 
de brasileiros foragidos
Por Gabriela Gallo

Atendendo a pedidos da 
Polícia Federal (PF), o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
determinou a extradição de 63 
brasileiros que estão foragidos 
na Argentina. Esses brasileiros 
são investigados por participa-
rem dos atos antidemocráticos 
contra a sede dos Três Poderes, 
em Brasília, em 8 de janeiro de 
2023. Nesta quarta-feira (16), 
a embaixada do Brasil em Bue-
nos Aires, capital argentina, co-
meçou a receber os pedidos de 
Moraes, encaminhados e trata-
dos de maneira individual.

Em junho deste ano, o go-
verno brasileiro recebeu do go-
verno argentino uma lista com 
os nomes de pessoas procura-
das pela Justiça brasileira que 
estavam no território vizinho. 
Nisso, a PF iniciou a elaboração 
do pedido de extradição envia-
do à Suprema Corte.

A principal suspeita é que 
os investigados quebraram as 
tornozeleiras eletrônicas que 
usavam. A polícia ainda estima 
que essas pessoas conseguiram 
cruzar a fronteira dentro de 
porta-malas de carros, atraves-
sando pelo rio Paraná – que 
separa o Brasil da Argentina – 
ou caminhando pela ponte na 
fronteira. Além disso, a Polícia 
Federal trabalha com a possi-
bilidade de 180 pessoas envol-
vidas nos atos golpistas de 8 de 
janeiro de 2023 estarem tam-

bém foragidas na Argentina, 
Uruguai e Paraguai.

Os agentes também não 
descartam a possibilidade de 
os foragidos terem pedido asilo 
na Argentina e que outros pos-
sam ter cruzado as fronteiras 
do Uruguai e do Paraguai já 
que, na avaliação dos policiais, 
há facilidade em cruzar as fron-
teiras, principalmente a Ponte 
da Amizade, que liga Foz do 
Iguaçu no Brasil com Ciudad 
del Este no Paraguai, passando 
sobre o rio Paraná.

Argentina
O pedido de extradição 

exige um longo processo. Pri-

meiro, o ministro encaminha 
a solicitação para o Ministério 
das Relações Exteriores do Bra-
sil. Esse processo é realizado 
pelo Ministério da Justiça, que 
faz a primeira análise, forma-
ta o pedido e o entrega para o 
Ministério das Relações Exte-
riores. Nisso, o departamento 
encarregado leva o pedido às 
autoridades argentinas, através 
do ministro de Relações Exte-
riores (atualmente, ministro 
Mauro Vieira) e departamentos 
de Justiça e Cooperação Inter-
nacional.

Portanto agora, cabe ao 
presidente da Argentina, Javier 
Milei, definir se acatará a soli-

citação do magistrado brasilei-
ro, ou não.

Ao Correio da Manhã, a ad-
vogada especialista em Direito 
Internacional Hanna Gomes 
explicou que “o governo ar-
gentino não tem obrigação de 
cumprir com o pedido de extra-
dição”.

“A extradição é um proces-
so diplomático, um processo 
político entre os dois países, 
ou mais países que estiverem 
envolvidos em uma outra cir-
cunstância, por exemplo. Mas 
se trata de um ato soberano. 
Um país não pode interferir 
na decisão do outro, apenas re-
querer e esperar pela anuência, 
pela efetivação do pedido pelo 
outro país”, explicou.

“Considerando que esta-
mos em um momento sensível 
das relações bilaterais Brasil 
e Argentina, considerando as 
diferenças e a polarização po-
lítica dos nossos dois governos, 
fica, sim, uma dúvida sobre o 
cumprimento desse pedido de 
extradição”, completou Hanna.

O cientista político Kleber 
Carrilho concorda com esse 
ponto de vista. Para a reporta-
gem, Carrilho comentou que 
“se a decisão passar por Milei, 
dificilmente o pedido [de Mo-
raes] será acatado”.

“Porém, os caminhos po-
dem ser institucionais, e então 
isso seria decidido pela justiça 
argentina, sem interferência do 
presidente”, ponderou o cientis-
ta político.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Caberá ao governo argentino aceitar o pedido de Moraes
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Avanços para os “mais 
pobres e necessitados” 

Aproximação com 
evangélicos é pela economia

Boa vontade Senha

Família

Tradução

Crime

Briga

De acordo com uma pes-
quisa feita pelo Datafolha 
em 2020, o percentual de 
evangélicos na popula-
ção que ganha até dois 
salários mínimos é maior 
que a daqueles que se 
declaram católicos. Se-
gundo o dado, 48% dos 
que vivem nessa faixa de 
renda pertencem a algu-
ma igreja evangélica. É, 
portanto, exatamente por 

aí que Otoni de Paula deu 
a senha. “A maioria dos 
evangélicos não votou no 
senhor. E o senhor sabe 
disso. Mas talvez esteja-
mos entre os brasileiros 
mais contemplados pe-
los programas sociais do 
seu governo, já que os 
mais pobres e necessita-
dos (...) formam a maioria 
esmagadora dos nossos 
irmãos”, disse o deputado. 

O deputado Otoni de 
Paula (MDB-RJ) puxou 
a oração. Com as mãos 
levantadas, como fazem 
nas situações de louvor, 
os evangélicos presen-
tes oraram, com Lula, de 
olhos fechados, bem no 
meio da roda. A solenida-
de de sanção da lei que 
cria o Dia Nacional da Mú-
sica Gospel é o primeiro 
ato político concreto des-
de que, no início do ano, 
o governo fez mudanças 

na sua estratégia de co-
municação para se apro-
ximar do mundo evangé-
lico. Na ocasião, mudou o 
slogan do governo para 
“Fé no Brasil”, e a apro-
ximação se iniciou. Um 
dos grandes articulado-
res desse movimento é o 
advogado-geral da União, 
Jorge Messias, que é da 
Igreja Batista. Messias é 
um dos responsáveis pela 
aproximação com Otoni 
de Paula. 

Otoni de Paula ainda não 
se declara da base do go-
verno. Mas foi mais do 
que nítida a boa vontade 
demonstrada por Otoni 
de Paula agora com Lula. 
Que já tinha ficado sina-
lizada quando declarou 
no Rio de Janeiro apoio 
à reeleição de Eduardo 
Paes, do PSD. 

Na solenidade, Otoni deu 
a senha de por onde o go-
verno pretende se apro-
ximar da comunidade 
evangélica, especialmen-
te daquela mais carente, 
que vive nas periferias. 
Será pela economia. Por 
uma forte estratégia que 
traduza os avanços para a 
rotina das pessoas.

Algumas avaliações que 
têm sido feitas no gover-
no buscam demonstrar 
que a ideia de família tra-
dicional adotada pelos 
evangélicos é, de certa 
forma, um mecanismo de 
proteção. Os mais pobres 
são muito pressionados e 
vivem uma grande situa-
ção de risco cotidiano.

A ideia agora é fazer um 
grande esforço para trans-
formar números em coi-
sas palpáveis que a popu-
lação consiga enxergar e 
entender os benefícios. 
Pouco adianta dizer sim-
plesmente que o PIB su-
biu ou somente índices 
de inflação. Encontrar um 
discurso é o desafio.

É claro que famílias estru-
turadas não precisam ser 
somente as formadas por 
pai homem, mãe mulher 
e seus filhos. Mas é esse 
o discurso feito. E ele faz 
sentido para uma popu-
lação que vive onde o cri-
me tenta se beneficiar de 
famílias desestruturadas 
para aliciar pessoas. 

Se vai conseguir, é algo 
difícil ainda de dizer. 
Mas Lula está disposto a 
comprar a briga com se-
tores de esquerda para 
frear um pouco o discur-
so identidário, que não é 
bem compreendido pelos 
evangélicos de baixa ren-
da. A ideia é retomar mais 
as pautas sociais.

Igreja Evangélica Deus das Nações

Ricardo Stuckert/PR

Evangélicos são maioria entre os mais pobres

Lula no meio da roda de oração evangélica

POR RUDOLFO LAGO
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Lula propõe mais dureza 
com crimes ambientais

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
encaminhou ao Congresso Na-
cional nesta terça-feira (15), 
um Projeto de Lei para aumen-
tar as punições para quem co-
meter crimes ambientais.

O PL altera a Lei nº 9.605, 
de 1998, que está vigente há 
mais de 24 anos. Entre as prin-
cipais modificações estão o 
aumento da pena de reclusão 
para quem provocar incêndio 
em floresta ou demais formas 
de vegetação, mudando de dois 
a quatro anos de detenção mais 
multa para três a seis anos de re-
clusão mais multa.

De acordo com o governo 
federal, a substituição de penas 
de detenção por de reclusão 
permite o uso de técnicas inves-
tigativas mais avançadas, como 
interceptação telefônica e en-
quadramento de organizações 
criminosas.

Também aumenta a puni-
ção para quem causar dano di-
reto ou indireto a unidades de 
conservação — vai mudar de 
um a cinco anos de detenção 
para três a seis anos de reclusão 
mais multa. O documento pre-
vê ainda a inclusão do dever de 
reparação de danos climáticos 
e ecossistêmicos aos responsá-
veis. Além de novas causas de 
aumento de pena para condu-
tas mais graves.

Mais duro
“Não poderíamos deixar de 

enviar ao Congresso Nacional 
um Projeto de Lei para ser mais 
duro com as pessoas que não 
respeitam a questão ambiental, 
com as pessoas que não respei-
tam as leis, que não respeitam 
aquilo que é essencial para a 
sua própria sobrevivência, que 

é a manutenção de um planeta 
com ar capaz de a gente respirar 
decentemente”, disse o presi-
dente.

As sugestões foram apresen-
tadas em cerimônia fechada no 
Palácio do Planalto por Lula 
com a presença de alguns mi-
nistros e parlamentares. 

Segundo o ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski, os 
lucros dos crimes relacionados 
ao meio ambiente perdem ape-
nas para o tráfico de drogas e a 
lei atual está defasada. “Apenas 
cerca de 350 se encontram pre-
sos em todo o país por crimes 
ambientais. Isso não é possível, 
tendo em vista o enorme poten-
cial lesivo desse crime gravíssi-
mo”, afirmou.

A ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, explicou 
que diversos ministérios traba-
lham na ideia de uma política 
ambiental transversal, pois é 
melhor agir com antecedência 
para evitar um problema, do 
que tentar corrigi-lo depois. 

“Não há expectativa de im-

punidade e nem a certeza da 
impunidade em um governo 
que não quer, de jeito nenhum, 
que a criminalidade prevale-
ça em prejuízo do interesse da 
saúde humana, como é o caso 
da fumaça, do meio ambiente 
e do patrimônio público e pri-
vado. A elevação da pena é fun-
damental para que aqueles que 
cometem os crimes ambientais 
não venham na expectativa de 
que terão penas alternativas, 
redução de pena, que é isso que 
faz com que eles continuem fa-
zendo a destruição, agravando 
o problema da mudança do cli-
ma”, acrescentou a ministra.

Pior ano
Segundo análise do cien-

tista político e diretor adjunto 
do Instituto Democracia e Sus-
tentabilidade (IDS), Marcos 
Woortmann, em toda a história 
do país, 2024 foi o ano mais 
afetado por tragédias climáti-
cas. Ele considerou oportuna a 
resposta do governo e disse es-
perar pela aprovação do Legis-

lativo para que a situação não 
piore no ano seguinte.

“A maior bacia hidrográfica 
do mundo vive uma seca in-
comparável. A maior planície 
alagada do mundo, o Pantanal, 
secou. O cerrado, a savana mais 
biodiversa do mundo, continua 
sendo desmatado legalmente e 
ilegalmente. E tivemos a maior 
inundação, deslizamentos e en-
chentes no estado do Rio Gran-
de do Sul de que se tem notícia. 
Ou seja, esse não é um ano 
como qualquer outro e isso que 
nós estamos falando aconteceu 
apenas durante seis meses, de 
março a setembro”, observou.

“Hoje, na prática, um crime 
como de incêndio, com muita 
dificuldade, a comprovação da 
autoria é de um crime de porte 
ofensivo tão baixo que se resu-
me ao pagamento de cestas bá-
sicas. O Brasil se tornou o país 
com a pior qualidade de ar do 
mundo durante a epidemia de 
incêndios. É preciso dar uma 
resposta para que isso não acon-
teça novamente”, finalizou.

Governo responde a pressão pelas queimadas e outros danos 
Ricardo Stuckert / PR

Projeto é resposta aos graves problemas ambientais ocorridos este ano

Por Karoline cavalcante

Como primeiro efeito, o 
apagão que acomete vários 
bairros de São Paulo nos últi-
mos dias não foi suficiente para 
reduzir a vantagem do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) sobre 
seu adversário, o deputado Gui-
lherme Boulos. Levantamentos 
divulgados nesta quarta-feira 
(16) pelo Paraná Pesquisas e 
pelo Instituto Quaest apontam 
um quadro de estabilidade na 
disputa, com a vantagem de 
Nunes sobre Boulos variando 
de 13 pontos, no caso da Pa-
raná, a 12 pontos, no caso da 
Quaest.

No Paraná Pesquisas; o 
atual prefeito de São Paulo e 
candidato à reeleição, Ricar-
do Nunes (MDB), apresentou 
uma margem de 13,1 pontos 
percentuais à frente de Boulos.

Nunes recebeu 52,3% das 
intenções de voto, representan-
do uma queda de 0,5% em rela-
ção à pesquisa da última quin-
ta-feira (10), quando recebeu 
52,8%. Enquanto Boulos teve 
39,2%, um aumento de 0,2% 
em relação à pesquisa anterior, 
quando recebeu 39%. Este re-
sultado é do cenário estimula-
do, quando é apresentado ao 
entrevistado o nome e número 
dos candidatos.

Brancos e nulos receberam 
5,2%; e os que não quiseram 
responder, ou alegaram não 
saber, representaram 3,3% dos 
votos. No panorama geral dos 
brancos/indecisos, resultou em 

8,5%, representando um cresci-
mento de 0,3% quando compa-
rado à anterior, que era 8,2%.

Na pesquisa espontânea, 
quando o entrevistado é ques-
tionado sobre em quem irá vo-
tar, mas sem receber os dados 
dos candidatos; Nunes surgiu 
com 36,0%, ou seja, 6 pontos 
percentuais de vantagem sobre 
Boulos, que apresentou 30,1%. 
Neste caso, os que não sabem e 
não responderam apresentaram 
27,2%; e brancos e nulos, 6,2%.

O instituto ouviu pessoal-
mente 1.500 eleitores com 16 
anos ou mais da cidade de São 
Paulo. A margem de erro é de 
2,6 pontos percentuais para 

mais ou para menos, e o índice 
de confiança de 95%. As entre-
vistas foram realizadas de 12 a 
15 de outubro e a pesquisa foi 
registrada na Justiça Eleitoral 
sob o número SP-06311/2024.

Quaest
Já a Quaest aponta Nunes 

na liderança com 45% das in-
tenções de voto, 12 pontos per-
centuais de diferença de Bou-
los, que ficou com 33%. Outros 
19% declaram a intenção de vo-
tar em branco ou nulo ou não 
pretendem votar no segundo 
turno, e 3% se dizem indecisos. 
Estes dados são do cenário esti-
mulado. Na espontânea, o can-

didato do MDB recebeu 38%, 
contra os 28% do candidato do 
Psol.

O levantamento foi reali-
zado entre 13 e 15 de outubro 
e entrevistou presencialmente 
1.200 paulistanos acima de 16 
anos. A margem de erro da pes-
quisa é de 3 pontos percentuais 
para mais ou para menos consi-
derando um nível de confiança 
de 95%. A pesquisa foi enco-
mendada pela TV Globo e re-
gistrada na Justiça Eleitoral sob 
o protocolo SP-05735/2024.

Impressionante
Em análise do cientista po-

lítico, Isaac Jordão, Guilherme 
Boulos recebeu resultados im-
pressionantes, considerando 
que no primeiro turno, os dois 
principais adversários do pso-
lista foram da direita. O que 
mostrou que os votos deposita-
dos em Pablo Marçal (PRTB), 
que ficou em terceiro lugar na 
disputa, não migraram inteira-
mente para Nunes.

“Em qualquer cenário que 
você formasse, tanto Ricardo 
Nunes quanto Pablo Marçal 
estão no mesmo campo da di-
reita. Então, era de se imaginar 
que iriam para Nunes. Me im-
pressionou eles não terem se 
consolidado mais”, disse.

Porém, Jordão avalia que 
não será o suficiente para Bou-
los sair vitorioso, situação que 
só deve acontecer com a ocor-
rência de um “fato muito ines-
perado” que gere uma grave cri-
se na campanha de Nunes.

apagão não reduz vantagem 
de Nunes sobre Boulos

Fernando Frazão/Agência Brasil

Nunes tem de 12 a 13 pontos de vantagem sobre Boulos

CORREIO BASTIDORES

Suspeitas envolvem 
ex-cunhado de Marcola

Pesquisa anima e preocupa 
campanha de Boulos

Objetivo Possibilidade

Passado 1

De olho no céu

Passado 2

Padrinhos

Boulos quer explorar no-

vos detalhes relacionados 

a Eduardo Olivatto, chefe 

de gabinete da Secretaria 

de Infraestrutura Urbana 

de São Paulo e que foi 

casado com uma irmã de 

Marcola, chefe do PCC. A 

secretaria é responsável 

por boa parte dos contra-

tos emergenciais.

O UOL publicou que Oli-

vatto mora em aparta-

mento do empresário 

Fernando Marsiarelli, que 

acumula, nos últimos 

quatro anos, contratos 

emergenciais de R$ 624 

milhões com a prefeitu-

ra. O apartamento estaria 

alugado ao servidor.

O portal também reve-

lou que, no último dia 11, 

Olivatto pediu votos para 

Nunes a funcionários de 

uma empreiteira.

A pesquisa da Quaest 

feita em São Paulo levou 

boas e más notícias para 

Guilherme Boulos (Psol). 

A melhor é a redução da 

vantagem de Ricardo Nu-

nes (MDB) — era de 22 

pontos segundo o Datafo-

lha na semana passada, fi-

cou em 12. Ainda que seja 

temerário comparar pes-

quisas de institutos dife-

rentes, a mudança man-

tém o psolista na briga.

Outro ponto é a existência 

de 26% de indecisos en-

tre os entrevistados que 

declararam seu candida-

to de forma espontânea 

(Nunes ficou com 38%; 
Boulos com 28%). Isso in-

dica que há uma parcela 

muito grande do eleitora-

do que ainda não decidiu 

de vez em quem votar.

A Quaest reforçou pontos 

negativos, como a rejei-

ção a Boulos: 48% disse-

ram temer sua eleição (no 

caso de Nunes são 32%).

O resultado da pesqui-

sa reforçou a intenção 

do psolista de investir no 

aumento da rejeição do 

adversário. No debate da 

manhã de hoje (promo-

vido pela Folha de S.Pau-

lo, Rede TV e pelo Uol), 

ele vai insistir em temas 

como apagão e suposta 

máfia das creches.

No confronto da Band, 

Boulos não citou o bo-

letim de ocorrência por 

agressão doméstica que 

a mulher de Nunes regis-

trou há 11 anos, mas não 

descarta a possibilidade 

de voltar ao assunto. No 

debate, disse que, no caso 

de políticos, a vida privada 

também é relevante.

Bolsonarista, o pastor e 

deputado Otoni de Paula 

(MDB-RJ) — aquele que 

fez elogios a Lula numa 

solenidade no Planalto 

— já chamou o presiden-

te de “vagabundo”. Está 

sendo processado por ter 

ofendido o ministro Ale-

xandre de Moraes, do Su-

premo Tribunal Federal.

Os efeitos do temporal de 

sexta passada ainda não 

acabaram —  ontem, ain-

da havia 90 mil imóveis 

sem luz em São Paulo. 

Mas a grande preocupa-

ção do prefeito Nunes é 

com a possibilidade de 

nova chuva pesada a par-

tir de amanhã. Teme a re-

petição dos estragos.

Em 2020, o parlamentar 

afirmou que Moraes era 
“déspota” e “canalha”. 

Quando era vereador no 

Rio, De Paula fez, no ple-

nário da Câmara Munici-

pal, gestos homofóbicos 

para ofender o também 

parlamentar David Miran-

da, homossexual. Miranda 

morreu em 2023.

A campanha de reeleição 

de Nunes confirma que, 
no dia 22, Jair Bolsonaro 

(PL) estará presente a um 

café da manhã com políti-

cos do PL em apoio à sua 

candidatura. Já Boulos 

conta com a presença do 

presidente Lula (PT) para 

uma manifestação depois 

de amanhã.

Reprodução

Reprodução/UOL

Nunes, governador Tarcísio de Freitas e Eduardo Olivatto

O copo meio cheio e meio vazio do psolista

POR FERNANDO MOLICA
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Caixa dificulta concessão de 
financiamentos de imóveis

Governo descarta adoção, 
já, do horário de verão

CORREIO ECONÔMICO

Avaliação ampla Custo-benefício

Plataforma

Esclarecimento

Instrumento

Justificativa

Devido ao aumento das 
restrições para a conces-
são de crédito para imó-
veis do Sistema Brasileiro 
de Poupança e Emprésti-
mo (SBPE), a Caixa Econô-
mica Federal (CEF) resol-
veu exigir dos mutuários, 
a partir de 1º de novem-
bro, uma entrada maior 
para o financiamento de 
imóveis, com recursos da 
poupança, além de redu-

zir o percentual financia-
do pela instituição.

A quem financia o imó-
vel pelo sistema de amor-
tização constante (SAC), 
em que a prestação baixa 
ao longo do tempo, o per-
centual de entrada salta 
de 20% para 30% do valor 
do imóvel. Considerando 
o sistema Price, com par-
celas fixas, o valor aumen-
tará de 30% para 50%.

Tudo na mesma. Desfa-
zendo a expectativa cres-
cente dos últimos dias, o 
horário de verão – amado 
por uns e detestado por 
outros tantos – ao menos, 
este ano, não será adota-
do. É o que garantiu o mi-
nistro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, após 
participar de reunião com 
representantes do Opera-
dor Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS). 

“Chegamos à conclu-

são de que não há ne-
cessidade de decretação 
do horário de verão para 
este verão”, afirmou o 
ministro, ao acrescentar 
que “temos a segurança 
energética assegurada. 
É o início de um proces-
so de restabelecimento 
da nossa condição hídri-
ca ainda muito modesto, 
mas temos condições de 
chegar, depois do verão, 
em condição de avaliar a 
volta desta política”.

Ainda sobre a decisão, 
Silveira considerou “im-
portante que esta política 
seja sempre considerada”, 
acrescentando que o ho-
rário de verão “não pode 
ser fruto de uma avalia-
ção dogmática ou políti-
ca, pois tem reflexos tanto 
positivos, quanto negati-
vos, no setor elétrico”. 

“Como o pico do custo-
-benefício do horário de 
verão é nos meses de 
outubro e novembro, até 
meados de dezembro, 
caso o horário fosse de-
cretado agora, usufruirí-
amos muito pouco disso 
[pico] e ainda teríamos de 
fazer um planejamento 
mínimo para os setores”. 

Uma consulta de informa-
ções sobre investimentos 
no Brasil e no mundo. É o 
que oferece a plataforma 
InvesVis, colocada no ar, 
pelo MDIC, nessa quarta-
-feira (16). Entre as vanta-
gens, o novo serviço pode 
servir de base à tomada 
decisões por governantes.

A Caixa esclarece que as 
mudanças se aplicam a 
futuros financiamentos 
não afetam unidades já 
financiadas pelo banco, 
que incluem o financia-
mento da construção, 
cujas condições estão 
mantidas. A CEF detém 
70% do financiamento 
imobiliário brasileiro.

“O InvestVis é um instru-
mento valioso a empresas, 
formuladores de políticas 
públicas, pesquisadores, 
jornalistas e todos que se 
interessam pelo desen-
volvimento econômico do 
Brasil, acentuou o titular 
do MDIC e vice-presiden-
te, Geraldo Alckmim.  

Como justificativa adicio-
nal às restrições adota-
das, a Caixa explicou que 
a carteira de crédito ha-
bitacional do banco deve 
superar o orçamento 
aprovado para 2024. Até 
setembro, a Caixa conce-
deu R$ 175 bilhões de cré-
dito imobiliário, uma alta 
anual de 28,6%.

Marcelo Camargo - Agência Brasil

José Cruz - Agência Brasil 

Entrada para financiamentos sobe de 20% para 30%

Medida foi considerada desnecessária na reta final do ano

Ipea: inflação em setembro 
afeta mais a renda menor
Taxa saltou de uma deflação de 0,19% para uma alta de 0,58% 

Por marcello Sigwalt 

O pleito municipal nem 
terminou – com segundo turno 
em diversas cidades, a exemplo 
da maior delas, a Capital pau-
lista – mas a disparada infla-
cionária já é sentida por todas 
as faixas de renda, sobretudo as 
menos favorecidas, como apon-
ta o Indicador Ipea de Inflação 
por Faixa de Renda, divulgado 
nessa terça-feira (15). 

Segundo o estudo, para os 
domicílios com renda mais 
baixa, a taxa de inflação sal-
tou de uma deflação de 0,19% 
em agosto, para uma alta de 
0,58%, em setembro. Já para 
aquelas famílias de renda mais 
elevada, o indicador avançou 
de 0,13% para 0,33%, no mes-
mo comparativo. 

Levando em conta o acu-
mulado do ano, tal disparidade 
se torna ainda mais flagrante, 
em que a renda mais baixa arca 
com uma inflação de 3,43%, 
ante os 2,92%, aos mais aqui-
nhoados financeiramente. Mas 
se o critério for o acumulado 
dos últimos 12 meses, as fa-

mílias de renda média baixa 
registram menor variação infla-
cionária (4,28%), em compara-
ção com às de renda mais alta 
(4,72%). 

A pesquisa do Ipea mos-
trou, também, que os gru-
pos alimentos e bebidas e 
habitação responderam pela 

‘descompressão inflacioná-
ria’, referente a quase todos as 
faixas de renda. Desta forma, 
enquanto as famílias de renda 
mais baixa sofreram maior im-
pacto da elevação dos alimen-
tos no domicílio e das tarifas 
de energia elétrica, aquelas de 
renda alta – em que pese os 

reajustes das passagens aéreas 
– encararam uma aceleração 
inflacionária menos intensa 
no período, face à menor con-
tribuição dos aumentos dos 
alimentos e da energia.

O clima adverso se refletiu 
nos aumentos das carnes (3%) 
e das frutas (2,8%).   

Agência Gov

Inflação foi mais cruel para as faixas de menor renda em setembro

O Ibovespa ensaiou reto-
mar os 132 mil pontos nos me-
lhores momentos da tarde nes-
sa quarta-feira (16), a caminho 
do maior nível de fechamento 
em duas semanas, mas mostrou 
avanço menor com a virada no 
câmbio e também na curva de 
juros doméstica, do meio para o 
fim da etapa vespertina.

Assim, o índice da B3 encer-
rou ainda em alta de 0,54%, aos 
131.749,72 pontos, sem que-
bra de ganhos nas últimas três 
sessões, em sequência não vista 
há quase dois meses, desde o in-
tervalo entre 19 e 21 de agosto. 
O giro foi a R$ 51,7 bilhões, 
reforçado pelo vencimento de 
opções sobre o Ibovespa. Na se-
mana, o Ibovespa sobe 1,35%, 
quase zerando a perda do mês 
(-0,05%). No ano, o índice da 
B3 recua 1,82%.

Nesta quarta-feira, o Ibo-
vespa oscilou entre mínima 
de 130.780,18 e máxima de 
132.232,66 pontos, saindo de 

abertura aos 131.044,57 pon-
tos. Em dia de vencimento de 
opções sobre o índice, a ponta 
compradora se impôs à vende-
dora, trazendo o Ibovespa um 
pouco mais para cima a des-
peito da falta de contribuição 
do câmbio na sessão – em alta 
de 0,14%, a R$ 5,6651 – e da 

curva do DI, que se firmou em 
alta. Dessa forma, os ganhos do 
dia na B3 foram assegurados 
em boa medida pelo avanço de 
Vale (ON +1,91%), a ação de 
maior peso no Ibovespa, e pelo 
desempenho de uma parcela 
dos grandes bancos.

Na noite da terça, a Vale di-

vulgou relatório revelou que a 
produção de minério de ferro 
do terceiro trimestre foi a maior 
desde o quarto trimestre de 
2018. A companhia entregou 
90,971 milhões de toneladas 
(Mt), alta de 5,5% ante igual 
período de 2023 e de 12,9% so-
bre o segundo trimestre.

Na ponta ganhadora, des-
taque para Embraer (+6,74%), 
Azul (+3,91%) e Vamos 
(+3,88%). No lado oposto, 
LWSA (-2,25%), IRB (-1,66%) 
e Azzas (ON -1,59%).

“Nas bolsas, houve um dia 
mais positivo em Nova York, 
o que ajudou a amenizar a vo-
latilidade nos DIs”, diz Diego 
Faust, operador de renda variá-
vel da Manchester Investimen-
tos, com a reversão, na terça, 
entre a ponta curta e a longa 
da curva de juros, com venci-
mentos mais curtos, como os 
de 2026, 2027 e 2028, pagando 
então mais do que prazos como 
o de 2031.

ibovespa ‘ensaia’ voltar aos 132 mil pontos
Rovena Rosa - Agência Brasil 

Momento positivo da Vale põe índice na trilha dos 132 mil pontos

Piora fiscal ‘alimenta’ alta de futuros

Faturamento do varejo aumenta 13%

Os juros futuros fecharam 
em alta, nessa quarta-feira (16), 
pressionados pela percepção 
negativa do cenário fiscal. O ex-
terior trouxe alguma apreensão 
pela via indireta, do câmbio, 
com a eleição dos EUA no foco 
dos investidores.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou 
em 12,64%, de 12,61% ontem 
no ajuste, e a do DI para ja-
neiro de 2027, em 12,81% (de 

12,73% ontem). A taxa do DI 
para janeiro de 2029 avançou 
de 12,72% para 12,82%.

Com as taxas longas su-
bindo mais do que as curtas, a 
curva ganhou inclinação, mo-
vimento típico de momentos 
de tensão fiscal. O mercado se 
assustou com os projetos en-
caminhados ao Congresso que 
afrouxam regras para que em-
presas públicas saiam da conta-
bilidade tradicional e passem a 
gastar como instituições inde-

pendentes, ainda que depen-
dam de dinheiro do Tesouro. 
O Ministério do Planejamento, 
que assina a proposta, diz que 
a mudança melhora a situação 
fiscal, pois hoje os recursos pró-
prios dessas estatais também 
acabam entrando no Orçamen-
to e concorrem com outros gas-
tos da administração.

Entre os problemas da me-
dida, a Warren Investimentos 
aponta possível falta de trans-
parência, pelo não registro das 

operações no Siafi, e a alegação 
inadequada de que as empresas 
se tornariam mais eficientes e 
menos dependentes do Tesou-
ro. “Não é a falta de contrato 
de gestão que as faz menos efi-
cientes ou dependentes. Nada 
as impede de se tornarem inde-
pendentes e, assim, deixarem de 
integrar o orçamento federal”, 
afirma. O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse que 
“não há hipótese de tirar as es-
tatais do arcabouço”  

O faturamento nacional do 
varejo subiu 13% em setembro, 
na comparação com o mesmo 
mês do ano passado. O cresci-
mento aconteceu mesmo com 
a queda de 4% do fluxo nas lo-
jas físicas, nessa mesma base de 
comparação. O recuo do fluxo 
foi maior nos estabelecimentos 
situados em shopping centers 
(-5%) do que naqueles situados 
na rua (-1%). Os dados são dos 
Índices de Performance do Va-
rejo (IPV).

“Esse progresso está dire-
tamente relacionado ao cres-
cimento do tíquete médio ge-
ral, que subiu 10%. Em lojas 
de shopping o aumento foi de 
23%, enquanto nas situadas 
na rua, mais modesto, com 
6% de alta”, destaca o IPV, em 
relatório.

Entre os segmentos, o setor 
de Tecidos, vestuário e calça-
dos foi o destaque de setem-
bro, com expansão de 29% no 
faturamento. O setor de Arti-

gos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria 
(11%), no entanto, continua 
sendo relevante tanto para flu-
xo de visitação quanto para fa-
turamento e vendas, seguindo 
a consistência de crescimento 
dos últimos meses.

Móveis e eletros em 
terceira queda

Em contrapartida, o nicho 
de Móveis e eletrodomésticos 
registrou o terceiro mês conse-

cutivo de queda, com retração 
de 2% no faturamento.

O Nordeste se destacou no 
faturamento nesta leitura, com 
um avanço de 44%, seguido 
pelas demais regiões, que tam-
bém apresentaram números 
positivos. 

A região foi a única no mês 
a registrar alta tanto no mo-
vimento em lojas físicas (2%) 
quanto nos shopping centers 
(10%), além do crescimento de 
5% em vendas.
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CORREIO ESPORTIVO

Empréstimo

Seleção Visado

Candidato

DESTAQUE

O técnico Abel 

Ferreira, do Palmei-

ras, e Fernando Diniz, 

do Cruzeiro, apare-

ceram na lista dos 

50 melhores treina-

dores do mundo pu-

blicada pela revista 

FourFourTwo.

Abel Ferreira está 

na 22ª colocação na 

lista, logo atrás de Di-

dier Deschamps, treinador da França.

Fernando Diniz, do Cruzeiro, também apareceu no 

ranking, em 25º lugar. A revista cita o modelo de jogo do 

treinador como “relacionista” e exalta o título da Copa Li-

bertadores pelo Fluminense, em 2023. Pela equipe carioca, 

o técnico somou 145 jogos no comando, com 73 vitórias, 30 

empates e 42 derrotas, segundo dados do Sofascore.

A dupla brasileira superou técnicos de renome e 

também de gigantes europeus. Marcelo Bielsa, do Uru-

guai, e Edin Terzic, do Borussia Dortmund, por exemplo, 

aparecem atrás deles.

O top 3 é formado por Guardiola, Carlo Ancelotti e 

Xabi Alonso. Os treinadores do Manchester City, Real 

Madrid e Bayer Leverkusen, respectivamente, lideram a 

lista que considera o momento atual dos técnicos.

O Vasco negocia com o 

BTG Pactual um finan-

ciamento no modelo DIP 

(Debtor in Possesion) que 

pode chegar a R$ 165 mi-

lhões. O prazo de paga-

mento seria de dois anos 

e seis meses.

Brilhando na Seleção 

Brasileira, o atacante Luiz 

Henrique revelou a recei-

ta para voltar a ser convo-

cado. “Eu tenho que con-

tinuar esse trabalho lindo 

no Botafogo, para voltar 

aqui à Seleção”, disse.

Destaque do Fluminense, 

o atacante Kauã Elias vem 

sendo visado pela Europa. 

Clubes como Manchester 

United e Fullham moni-

toram o atleta. O Flu tam-

bém recusou uma pro-

posta da Real Sociedad.

O advogado Rodrigo 

Dunshee, atual VP geral e ju-

rídico do Flamengo, lançou 

sua candidatura à presidên-

cia. Escolhido por Rodolfo 

Landim como sucessor da 

atual gestão, Dunshee lide-

ra a chapa “UNIFLA”.  

Cesar Greco/ Palmeiras

Abel e Diniz estão no ranking

CORREIO NO MUNDO

Auxílio

Plano I

Terremoto atinge a Turquia

Plano II

Crise

POLÊMICA

Um piloto trancou 

sua colega de voo 

para fora da cabine 

de comando após 

uma discussão du-

rante voo da Sri-

Lankan Airlines. O 

Piloto se irritou após 

a copiloto ir ao ba-

nheiro e não desig-

nar um substituto, 

conforme o procedi-

mento padrão. Ele trancou a porta e se recusou a deixar 

a colega voltar, segundo o Daily Mail. O avião pousou 

em segurança em Colombo, na capital do Sri Lanka, e o 

piloto foi suspenso. O caso está sob investigação.

O Presidente dos EUA, 

Joe Biden, anunciou por 

telefonema ao presidente 

ucraniano, Volodimir Ze-

lensky, auxílio militar de 

Washington a Kiev de 425 

milhões de dólares, in-

cluindo “defesa antiaérea 

adicional”.

O presidente da Ucrânia, 

Volodimir Zelensky, reve-

lou seu ‘Plano de Vitória’ 

sobre a Rússia ao Parla-

mento Ucraniano. O plano 

inclui a união do país até 

as eleições presidenciais 

dos EUA e um pedido de 

apoio ao Ocidente.

Um terremoto de 5,9 

graus na escala Rich-

ter atingiu a Turquia na 

quarta (16). Epicentro do 

tremor foi no sudeste do 

país. Ele aconteceu no 

distrito de Kale, a 50 km 

da província de Malátia, 

a 9 km de profundidade. 

O terremoto aconteceu 

pela manhã, segundo au-

toridades turcas. Não há 

registro de feridos até o 

momento. Segundo a Au-

toridade de Gestão de De-

sastres da Turquia, tam-

bém não houve registro 

de danos em construções.

Ele também inclui uma 

tentativa de desistência 

da Rússia. O Kremlin rece-

beu o plano ucraniano e o 

rejeitou imediatamente. 

Também disseram que 

Zelensky “precisa de acor-

dar” imediatamente para 

entender a guerra.

A grave crise que indús-

tria aeroespacial europeia 

enfrenta acaba de ganhar 

um novo capítulo. A Air-

bus,  empresa aeroespacial 

e bélica europeia, anun-

ciou que o corte de 2.500 

postos de trabalho na divi-

são de Defesa e Espaço.

Divulgação

O piloto do avião foi afastado

Líbano apoia o cessar-fogo

Biometria facial está em alta

Após um mês sob ataques de Israel, Líbano busca o cessar-fogo

Além de benefícios, a tecnologia traz uma grande chance de mercado

Sentindo a pressão de 29 
dias de campanha militar agres-
siva de Israel, o Hezbollah disse 
na terça (15) que apenas um 
cessar-fogo pode solucionar 
a guerra no Oriente Médio, 
disparada há um ano pelo seu 
aliado palestino Hamas. Foi 
o que disse na rede Telegram 
o secretário-geral adjunto do 
grupo extremista libanês, Naim 
Qassem. Ele é um dos poucos 
líderes do alto escalão do Hez-
bollah ainda vivo, após uma 
campanha israelense que dizi-
mou a cúpula militar e política 
da agremiação, a começar por 
seu chefe, Hassan Nasrallah.

Mirando seu público e 
os patronos do grupo no Irã, 
Qassem falou grosso. Disse 
que o Hezbollah “adotou uma 
nova política” de infligir “dor” 
a Israel com ataques a bases 
militares do Estado judeu. No 
domingo (13), quatro soldados 
de uma unidade de elite morre-
ram, e 58 ficaram feridos após 
uma ação com drone no note 

do país.
Ao mesmo tempo, asso-

prou e disse que “apenas um 
cessar-fogo é solução”. “Nós 
pedimos o fim dos combates e 
vamos recuar 10 km [no sul do 
país] para não provocar Israel”, 
afirmou. Estimativas feitas por 
Israel colocam na casa de deze-

nas o número de comandantes 
e líderes políticos do Hezbollah 
que foram mortos por lá.

Em conversa com o presi-
dente francês, Emmanuel Ma-
cron, o premiê Binyamin Ne-
tanyahu disse que não aceitará 
um “cessar-fogo unilateral” que 
permita ao Hezbollah se rear-

mar. Ele não falava diretamente 
sobre o comentário de Qassem.

Ela foi iniciada no dia 17 do 
mês passado, quando Netanya-
hu incluiu a volta dos 60 mil 
israelenses que deixaram suas 
casas devido aos ataques diários 
do Hezbollah em apoio ao Ha-
mas como um dos objetivos da 
guerra em curso.

Horas depois, pagers come-
çaram a explodir nos bolsos de 
integrantes do grupo libanês. 
No dia seguinte, foram wal-
kie-talkies, e em pouco tempo 
Nasrallah estava morto ao lado 
de diversas lideranças, e o sul do 
Líbano foi mais uma vez inva-
dido por Tel Aviv.

O ano de guerra viu cer-
ca de 2.350 libaneses mortos 
em bombardeios israelenses, 
a grande maioria após o 17 de 
setembro. O dia mais mortífe-
ro foi uma segunda, 23 daquele 
mês, quando 492 pessoas mor-
reram, principalmente na capi-
tal, Beirute.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Por medidas de segurança, 
a biometria facial vem conquis-
tando os estádios brasileiros.

Após um rápido crescimen-
to no Brasil, a BEPASS, com 
apenas dois anos de existência, 
já projeta um faturamento de 
R$ 12 milhões em 2024 e mais 
de 3 milhões de torcedores ca-
dastrados até o final do ano. 
Fundada por Ricardo Cadar, a 
startup trouxe uma solução de 
biometria facial para grandes 
eventos, implementando seu 
sistema em estádios como o 
Allianz Parque e o Maracanã. 
Agora, a BEPASS se prepara 
para levar sua tecnologia para 
mercados como América La-
tina, Europa e Estados Unidos 
em 2025.

“A biometria facial está re-
volucionando a maneira como 
grandes eventos operam, e 
nosso sucesso no Brasil é prova 

disso”, afirma Ricardo Cadar, 
CEO da BEPASS. “Estamos 
prontos para levar essa tecno-
logia para outros mercados, ex-
pandindo nossa atuação a nível 
internacional.”

De acordo com a Market-
sandMarkets, o setor deve 
alcançar US$ 12 bilhões até 
2028, com um crescimento 
anual de 22%. Esse avanço é 
impulsionado pela necessida-

de global de soluções de se-
gurança mais eficientes e pela 
crescente adoção dessa tec-
nologia em eventos de gran-
de porte e espaços públicos.

A empresa está inovando 
com a introdução de paga-
mentos via reconhecimento 
facial, que será implemen-
tado no Allianz Parque, 
permitindo compras sem a 
necessidade de cartões ou 
dinheiro. Essa inovação gera 
novas oportunidades de re-
ceita e aumenta o engajamen-
to do público.

“Estamos apenas come-
çando. Nosso objetivo é 
transformar a maneira como 
eventos gerenciam o acesso 
e a segurança, oferecendo 
também uma experiência su-
perior para os usuários des-
ses espaços”, conclui Ricardo 
Cadar.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Naim Qassem diz que cessar-fogo é a única solução para guerra

Biometria Facial vem crescendo exponencialmente no Brasil

trump quer ressuscitar 
lei contra imigrantes

Bombardeio mata 
prefeito no Líbano

O republicano Donald 
Trump vem prometendo res-
suscitar uma lei implementada 
há 226 anos para determinar 
deportações em massa de imi-
grantes caso vença a disputa 
pela Presidência dos Estados 
Unidos. A proposta já desper-
ta preocupações relacionadas à 
violação de direitos humanos: 
segundo especialistas, pessoas 
estabelecidas de forma legal 
no país e seus filhos poderiam 
ser atingidos. A chamada Alien 
Enemies Act (Lei dos Inimigos 

Estrangeiros, em português), 
criada em 1798, permite que 
as autoridades americanas de-
tenham e deportem imigrantes 
em períodos de guerra decla-
rada contra outras nações. Em 
discursos recentes, Trump in-
vocou a legislação ao mencio-
nar organizações criminosas 
estrangeiras que estariam se 
fortalecendo no país, associan-
do-as ao aumento da popula-
ção migrante. Uma dessas falas 
ocorreu durante um comício 
em Aurora, no Colorado.

Bombardeios seguidos de Is-
rael contra Nabatieh, na quarta 
(16), deixaram pelo menos 43 
feridos e seis mortos, incluindo 
Ahmed Kahil, prefeito dessa ci-
dade no sul do Líbano, segundo 
o Ministério da Saúde do país. Se-
gundo ela, os bombardeios foram 
“um massacre” e “formaram uma 
espécie de cinturão de fogo” na 
área. O Exército israelense disse 
ter atingido “dezenas de alvos do 
Hezbollah”, incluindo “infraes-
truturas terroristas, centros de 
comando e instalações de arma-

zenamento de armas”. De acordo 
com a agência oficial do Líbano, 
equipes de resgate continuam 
no local limpando escombros 
enquanto procuram possíveis 
sobreviventes. O primeiro-minis-
tro libanês, Najib Mikati, porém, 
afirma que o ataque “visou in-
tencionalmente uma reunião do 
conselho municipal para discutir 
a situação de serviços e alívio da 
cidade”. A coordenadora especial 
da ONU para o Líbano, Jeanine 
Hennis-Plasschaert, também cri-
ticou o bombardeio.

Sucesso desde que ingressou 
nos Jogos Olímpicos, o skate 
agora mantém diálogo com o 
Comitê Paralímpico Interna-
cional para ingressar também 
com o paraskate nas Paralim-
píadas de 2032, em Brisbane, 
na Austrália.

Presidente da Associa-
ção Brasileira de Paraskate 
(ABPSK), Vini Sardi é quem 
tem liderado as conversas. Ele, 
que também é atleta, esteve nas 
Olimpíadas de Paris para di-
vulgar a modalidade e explicou 
que não há mais tempo hábil 
para os Jogos de Los Angeles, 
em 2028.

Estamos trabalhando muito 
pesado, principalmente jun-
to com o STU, que tem o pa-
raskate em todas as etapas, mas 
infelizmente nossa previsão de 
introdução nas Paralimpíadas 
não é em Los Angeles porque 
não tem mais tempo. Provavel-
mente, teremos alguma apre-
sentação lá, mas nossa previsão 
é na Austrália, em 2032.

A apresentação extraofi-
cial em Los Angeles está sendo 
costurada. Para Vini Sardi, será 
uma oportunidade de dar visi-
bilidade à causa do paraskate.

Por Bruno Braz 
(Folhapress)

skate pode virar esporte paralímpico
Reprodução/Instagram - Vini Sardi

Vini Sardi quer levar o Skate às Paralimpíadas de Brisbane
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Uso de câmeras corporais 
pela PMDF volta ao debate 

O uso de câmeras cor-
porais por policiais 
militares há tempos 

vem despertando discussões. 
Há argumentos prós e outros 
contra. Há quem as defenda e 
outros que as abominem. Para 
que o leitor tenha uma ideia, 
só na Câmara dos Deputados 
(federal), há 180 projetos de 
lei em tramitação, tanto os 
que estimulam quando os que 
banem o uso do equipamento. 

Hoje, será a vez de a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
volta a tratar desse tema. Uma 
comissão geral (quando o Ple-
nário interrompe seus trabalhos 
ordinários para, sob o comando 
do seu presidente, debater maté-
ria específi ca) vai debater a utili-
zação das câmeras corporais pela 
Polícia Militar do DF. 

A iniciativa da audiência 
é do deputado distrital Fábio 
Felix (PSol). Confi rmaram 
presença o secretário de Ges-
tão integrada da Secretaria de 
Segurança Pública, coronel 
Bilmar Ferreira; o subcoman-
dante-geral da PMDF, coronel 
Fabrício Boechat e o secretário 
Nacional de Assuntos Legisla-
tivos do Ministério da Justiça, 
Marivaldo Ferreira. 

Também será ouvida a enti-
dade Sou da Paz, que há 25 anos 
monitora a violência policial e 
acompanha dados da segurança 
pública em todo o país. 

Fábio Felix demonstra 
dados de São Paulo – que co-
meçou a usar o equipamento 
em 2020 – para justifi car a 
sua proposta de implementar 
os equipamentos aqui no DF. 
Estudos divulgados por ele in-
dicam que, entre 2019 e 2022, 
houve redução de 76,2% na le-
talidade (morte) dos policiais 
militares em serviço que inte-
graram a tecnologia. Os dados 
mostram ainda a diminuição 
da mortalidade de adolescen-
tes em intervenções policiais 
em até 80%. 

Segundo o distrital, a tec-
nologia é uma ferramenta im-
portante para aumentar a trans-
parência e fornecer evidências 
e provas mais robustas sobre a 
atuação policial. “A utilização 
desse recurso já se mostrou efi -
caz em estados e municípios que 
adotam as câmeras corporais. 
Quando há o controle social das 
atividades de segurança pública, 
tanto a população quanto os po-
liciais só têm a ganhar”, afi rmou 
Fábio Felix.

Uso pela PM no 
Brasil é restrito

Atualmente, apenas qua-
tro estados do Brasil usam 
câmeras corporais em suas 
polícias militares: Bahia, 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Santa Catarina – nestes três 
últimos estão 92% dos equi-
pamentos em uso no país. 
Além deles, Minas Gerais, 
Pará, Rio Grande do Norte e 
Roraima estão com projetos 
de implementação dos equi-
pamentos. 

O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública reco-
menda o uso de câmeras cor-
porais por todos os agentes 
de segurança pública, como 
policiais militares, civis, 
guardas municipais, agentes 
penitenciários e bombeiros. 
A recomendação foi aprova-
da em janeiro deste ano pelo 
Conselho Nacional de Polí-
tica Criminal e Penitenciária 
(CNPCP). 

Na defesa do uso do equi-
pamento, o Ministério da Jus-
tiça afi rma que o objetivo é o 
de garantir a transparência e 
a legitimidade das ações dos 
agentes de segurança, assegu-
rar o uso proporcional da for-

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

c
o

n
.c

o
m

suficientes para responder 
aos questionamentos da 
Corte. 

Agora, a PMDF estuda 
alugar os equipamentos – em 
vez de comprá-los – e deixar 
que a Secretaria Executiva de 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação (Setic), do 
GDF, implemente a ligação 
dos sistemas de comunica-
ção e de armazenamento das 
imagens provenientes das câ-
meras corporais. 

Nessa novela, o penúlti-
mo capítulo foi a Decisão nº 
2864/2024, de 7 de agosto, na 
qual o Tribunal determinou 
que a PMDF apresente novo 
Estudo Técnico Preliminar – 
ETP da licitação esclarecendo 
dois pontos: 1) as alternativas 
avaliadas para a contratação 
(realizando o cálculo dos cus-
tos de cada alternativa con-
siderada e fundamentando 
a escolha da solução) e 2) os 
estudos que demonstrem a 
vantajosidade da locação (alu-
guel) em vez de aquisição das 
câmeras corporais. 

No último dia 19 de agos-
to (ou seja, há quase dois me-
ses), venceu o prazo de 10 dias 
que o TCDF havia estabele-
cido para que tanto a PMDF 
quanto a Setic respondessem 
– “com informações concre-
tas”, segundo o Tribunal – so-
bre essas questões.

O prazo não foi cumpri-
do e nem foi dada qualquer 
satisfação ao TCDF. Só de-
pois dessas respostas, diz a 
Corte, “poderá dar continui-
dade à análise do edital de 
licitação”. Ou não...

Revista Segurança

O uso das câmeras corporais ainda é tema de resistência e 

de debates, inclusive sobre limites constitucionais

William França brasilianas.cm@gmail.com

Carroceiros maltratam animais
Auditoria da TCDF revela falha 
na apreensão de veículos 

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) de-
terminou aos órgãos do Gove-
ro do Distrito Federal medidas 
para ampliação e cumprimento 
de políticas de proteção aos 
animais. Auditoria realizada 
pelo tribunal aponta descum-
primento da lei que proíbe a 
circulação de veículos com tra-
ção animal.

A auditoria publicou que 
considera escassa as ações des-
tinada aos animais que são co-
locados para levar veículos de 
carga, geralmente carroças.

“É insufi ciente a infraestru-
tura para o manejo e recolhi-
mento dos animais usados em 
veículos de tração animal em 
vias do DF, resultando em au-
mento da mortalidade e maus-
-tratos. As defi ciências na arti-
culação e comunicação entre os 
órgãos envolvidos, assim como 
a demora na melhoria e expan-
são da infraestrutura, represen-
tam um obstáculo para o cum-
primento da política pública”.

O Correio da Manhã en-
trou em contato com o De-
partamento de Trânsito do 
DF (Detran-DF) para levantar 
quantas apreensões foram rea-

Seagri

Animais de carroceiros costumam sofrer maus tratos

Câmara Legislativa ouve hoje a corporação, 
que ainda não comprou nenhum aparelho, 
pois a licitação segue suspensa pelo TCDF

ça policial, preservar os direitos 
fundamentais dos cidadãos e 
proteger os profi ssionais de se-
gurança pública. 

Para os que são contrários 
ao uso, há quem afi rme que 
existe uma infringência cons-
titucional, pois, segundo a lei, 
ninguém deve ser obrigado a 
criar provas contra si mesmo. 
Para outros, a possiblidade de 
o uso dessas câmeras corporais 
ser uma escolha pessoal do po-
licial, e não uma obrigação, e 
essa seria uma das causas de es-
tresse do policial, acentuando 
problemas de saúde mental na 
corporação.

Licitação aguarda 
respostas do GDF

O Tribunal de Contas do 
DF (TCDF) afi rmou em nota 
à “Brasilianas” que ainda está 
analisando o Pregão Eletrô-
nico PE nº 32/2023, lançado 
pela Polícia Militar do DF 
(PMDF), no valor de até R$ 
21 milhões, para a contratação 
de empresa especializada para 
prestação de serviço “de capta-
ção em audiovisual por meio de 
Câmeras Operacionais Portá-
teis (COP)”. 

Essa licitação havia sido 
suspensa a pedido da própria 
PMDF, em outubro do ano 
passado. Na época, a corpora-
ção afirmou que a suspensão 
aconteceu “em decorrência do 
significativo volume de soli-
citações de esclarecimentos 
e impugnações apresentadas 
pelas empresas interessadas na 
licitação”. 

Logo depois, em 8 de no-
vembro, o próprio Tribunal 
de Contas determinou que 
fosse mantida a licitação, mas 
que deveriam ser corrigidas 
falhas graves. Entre elas, a 
da planilha de preços que 
indicava os gastos de R$ 15 
milhões (se contratados ser-
viços apenas privados) contra 
R$ 11,5 milhões (se fossem 
incluídas empresas ou servi-
ços públicos). 

Desde então, estão sendo 
feitos ajustes na licitação – in-
clusive para adequar o pregão 
às recomendações do Conse-
lho Nacional de Justiça, que 
foram deliberadas em janeiro 
deste ano. Recentemente, a 
PMDF enviou nova manifes-
tação ao Tribunal – que, no 
entanto, não as considerou 

Metrô-DF usa câmeras corporais há 3 meses: “Impressionante a redução de incidentes” 

Desde o dia 1º de julho, a 
Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal (Metrô-DF) 
passou a utilizar, diariamente, 
cerca de 100 câmeras corporais 
no uniforme dos agentes de se-
gurança da companhia. 

Na primeira avaliação pú-
blica que fez sobre o uso do 
novo sistema, em entrevista à 
“Brasilianas” semana passada, o 
diretor-presidente da empresa, 
Handerson Cabral, não escon-
deu sua satisfação: “Impressio-
nante a redução de incidentes”. 

“Em três meses de uso, re-
duzimos em mais de 50% o 
número de denúncias de que 
seguranças estariam agredindo 
algum passageiro”, disse Ca-
bral – sem deixar de esconder o 
fato de ele ter decidido pelo uso 
obrigatório dos equipamentos 
pelos agentes de segurança. 

Logo, ele se explica melhor: 
“Antigamente, quando sur-

gia uma denúncia de agressão, 
apareciam dezenas de vídeos, 
de todos os ângulos, com três 
seguranças fortões segurando 
uma pessoa, ela no chão, imo-
bilizada. Mas nunca tinha um 
vídeo que mostrava o que gerou 
aquele momento. Agora tem.” 

Segundo o presidente do 
Metrô-DF, muitas das ocor-
rências (que ele chama de inci-
dentes) dentro dos trens ou das 
estações são cometidas pelas 
mesmas pessoas, que tentam fa-
zer comércio ou pedir esmolas 
(o que é proibido). “Eles faziam 
um teatrão. Quando aparecia 
um segurança, se jogavam, gri-
tavam. Agora eles sabem que as 
câmeras estão lá, ligadas, e não 
fazem mais isso”, disse Cabral. 
“Faziam teatro, agora não fa-
zem mais”, reiterou. 

Cabral avalia como “muito 
exitosos” os investimentos, de 
aproximadamente R$ 198 mil, 

Divulgação/Metrô-DF

Segundo os agentes, as câmeras corporais têm reduzido o 

número de incidentes “teatrais”

feitos por meio de pregão eletrô-
nico, na compra dos equipamen-
tos e das centrais de gravação. “A 
câmera corporal é uma seguran-
ça para o passageiro e para os 
nossos funcionários”, afi rmou. 

Este ano, houve 207 regis-
tros internos de ocorrências 
que estão relacionados a crimes 
e contravenções no sistema do 
Metrô-DF. Desses, 182 foram 
registrados também diretamen-
te nas delegacias de polícia ou 
por meio da delegacia eletrôni-
ca (dano a bem público, furtos 
no sistema, pichação, auxílio 
público – que ocorre quando 
algum usuário é vítima de crime 
nas imediações das estações e o 
Metrô leva a vítima à delegacia 
– e desacato, por exemplo).

Sobre os equipamentos
As câmeras de corpo são 

utilizadas pelos cerca de 300 
agentes de segurança do Me-

trô-DF, na parte frontal e 
estão visíveis a todos os usuá-
rios. Os equipamentos têm 
capacidade de armazenamen-
to de 32 GB, podendo gravar 
por até 8 horas ininterruptas. 
Também têm visão noturna 
e função de pré-gravação, o 
que permite que fatos ocor-
ridos antes do acionamento 
do botão de gravação sejam 
também armazenados. 

As estações de dados per-
mitem o gerenciamento de até 
08 (oito) câmeras ao mesmo 
tempo. Os equipamentos pos-
suem ainda histórico de ações 
(geração de arquivos de log), 
proteção contra o apagamento 
de gravações e o gerenciamento 
das imagens (descarregamento, 
armazenamento e downloads), 
por meio de senhas individuais, 
garantindo que todas as ações 
sejam mapeadas e atribuídas a 
um usuário específi co.

lizadas recentemente. Segun-
do o órgão, foram três no ano 
passado e três este ano, até o 
momento. Em nota, o Detran 
informou que distribuiu 40 
placas reforçando a proibição.

“O órgão também está de-
senvolvendo ações voltadas 
para fi scalização e educação so-
bre o tema”, completa.

Recolhimento
Quando ocorre uma 

apreensão pelo Detran, o ani-
mal é recolhido e enviado para 
currais que fi cam na Asa Norte, 
que são de responsabilidade da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Abastecimento e De-
senvolvimento do Brasil (Sea-
gri-DF).

“Há um prazo para o dono 

reclamar o animal que foi 
apreendido, exceto quando há 
a identifi cação de maus-tratos, 
caso em que o animal não é de-
volvido ao antigo proprietário”, 
explica em nota.

Nos autos do processo da 
auditoria, o TCDF indica que 
as condições desses currais são 
precárias e determina medidas 
para saná-las.

A Seagri respondeu que o 
órgão está ciente e tem políticas 
afi rmativas em andamento.

“Possuímos demandas for-
malizadas para melhorias e es-
tamos empenhados em atender 
às recomendações. É importan-
te destacar que a implementa-
ção depende também da arti-
culação com outros órgãos e da 
alocação de recursos”, afi rma.
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O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal retomou na 
quarta o julgamento que deve 
definir limites para a quebra de 
sigilo do histórico de buscas de 
usuários na internet. Após os 
votos dos ministros Alexandre 
de Moraes e Cristiano Zanin, 
o ministro André Mendonça 
pediu vista, suspendendo o 
debate. O caso concreto envol-
ve recurso do Google contra 
decisão do Superior Tribunal 
de Justiça que manteve autori-
zação para quebra de sigilo de 
todas as pessoas que fizeram 
pesquisas relacionadas à então 
vereadora Marielle Franco e 
sua agenda nos quatro dias an-
teriores ao seu assassinato, em 
14 de março de 2018.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) deu início, na última 
sexta-feira (11), à formação dos 
cem juízes convocados para au-
xiliar os ministros da Terceira 
Seção no julgamento de pro-
cessos penais. 

A convocação dos magistra-
dos foi uma medida de maneira 
emergencial adotada para en-
frentar o aumento do número 
de processos na área criminal e 
garantir a análise e o julgamen-
to dos casos em tempo razoável, 
evitando a prescrição e a impu-
nidade. 

Nesse primeiro contato, por 
videoconferência, os convoca-
dos passaram por um treina-
mento sobre técnicas de reda-
ção de decisões e acórdãos 

Em decisão proferida nesta 
terça, o Tribunal Superior Elei-
toral deu parcial provimento a 
recurso interposto pelo Minis-
tério Público Eleitoral contra 
decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral do Pará que absolveu 
Jair Lopes Martins, eleito pre-
feito da cidade de Conceição 
do Araguaia (PA) nas Eleições 
Municipais de 2016. O político 
teria apresentado certificados 
supostamente falsos para com-
provar sua alfabetização no ato 
de registro de candidatura ao 
pleito daquele ano.

O relator do processo no 
TSE, ministro Antonio Carlos 
Ferreira, apontou que a gravi-
dade do ato é inerente às pró-
prias circunstâncias.

Quebra de 
sigilo de 
históricos de 
busca 

Juízes 
convocados 
começam 
treinamento

Documento 
falso para fins 
eleitorais viola 
bem jurídico

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União identificou, sob a relato-
ria do ministro Vital do Rêgo, 
falhas na governança federal 
voltada para o enfrentamento 
da crise climática. A auditoria, 
realizada entre agosto de 2023 
e junho de 2024, avaliou a es-
trutura de políticas públicas e 
a gestão de recursos financeiros 
destinados ao tema, alertan-
do para a necessidade de uma 
coordenação mais eficiente en-
tre governo federal, estados e 
sociedade civil. A fiscalização 
destacou, ainda, que não há 
continuidade de instrumentos 
de planejamento, como o Plano 
Clima, de 2008, e o Plano Na-
cional de Adaptação à Mudan-
ça do Clima. 

TcU aponta 
falhas na 
governança 
climática

TCU

CORREIO NACIONAL

Edital e resultado

Tratamento para câncer de próstata

Vacinas contra influenza

122ª Reunião Ordinária do CNDPI

Concurso da Anatel 

A Fiocruz formalizou um 

pedido ao Ministério da 

Saúde para desenvolver 

uma vacina contra a den-

gue. Caso aceita, a produ-

ção será da vacina Qden-

ga, da fabricante japonesa 

Takeda, por meio de um 

acordo de transferência 

de tecnologia na modali-

dade Parceria para o De-

senvolvimento Produtivo. 

As informações foram 

confirmadas pela Takeda 
e pela Fiocruz. A institui-

ção brasileira disse, em 

nota, que poderá dar mais 

detalhes sobre o processo 

“após a avaliação da pro-

posta encaminhada”.

O Ministério da Saúde 

já havia comunicado ante-

riormente que foram com-

pradas quatro milhões de 

doses da vacina do labo-

ratório japonês em 2024 e 

que, para 2025, havia con-

trato para distribuição de 

nove milhões de doses.

Segundo dados da 

pasta, que constam no 

painel de monitoramen-

to de arboviroses, foram 

6.547.438 de casos prová-

veis de dengue, 5.613 mor-

tes confirmadas e 1.499 
óbitos em investigação 

em 2024.

As justificativas de alte-

ração/anulação de gaba-

ritos oficiais preliminares 
das provas objetivas esta-

rão à disposição dos can-

didatos a partir da data 

provável de 23 de outu-

bro de 2024, no endereço 

eletrônico: http://www.ce-

braspe.org.br/concursos/

anatel_24

O edital de resultado 

final na prova discursiva, 
de convocação para a ava-

liação biopsicossocial e de 

convocação para o proce-

dimento de heteroidenti-

ficação será publicado em 
Diário Oficial da União e 
divulgado no site do Ce-

braspe, em 11 de novem-

bro de 2024.

A Agência Nacional de 

Saúde Suplementar 

(ANS) aprovou, em reu-

nião da diretoria cole-

giada, a inclusão de dois 

medicamentos e uma 

terapia imunobiológica 

para mulheres, proce-

dimentos que passam 

a fazer parte do rol dos 

planos de saúde para tra-

tamentos de câncer de 

próstata, osteoporose na 

pós-menopausa e cito-

megalovírus. As tecnolo-

gias passam a ter cober-

tura obrigatória na saúde 

suplementar, a partir do 

dia 22 deste mês. Na reu-

nião de segunda-feira (14), 

foi incluído o Ganciclovir, 

medicamento para tratar 

infecções causadas por 

citomegalovírus (CMV).

A Anvisa aprovou, nesta 

quarta-feira (16/10), a com-

posição das vacinas con-

tra influenza (gripe) que 
serão utilizadas no Brasil 

em 2025.

A mudança da compo-

sição de cepas (tipos de 

vírus) das vacinas contra 

influenza é fundamental 
para a eficácia da vacina, 
já que o vírus se adapta 

e sofre mutações. A OMS 

analisa regularmente to-

dos os subtipos do vírus 

da gripe que circulam 

com maior frequência, 

para melhorar a eficácia 
da imunização. Todos os 

anos a Anvisa publica a 

composição das vacinas 

contra influenza que se-

rão utilizadas no ano se-

guinte.  

As atividades da 122ª Reu-

nião Ordinária do Conse-

lho Nacional dos Direitos 

da Pessoa Idosa (CNDPI) 

foi aberta com a presen-

ça da ministra dos Direi-

tos Humanos e da Cida-

dania, Macaé Evaristo, na 

manhã desta quarta-feira 

(16), em Brasília. Na opor-

tunidade, os conselheiros 

se apresentaram à titu-

lar da pasta que, em sua 

primeira participação em 

um encontro do colegia-

do, fez questão de sinali-

zar a disponibilidade para 

o diálogo e a articulação 

conjunta de ações em 

prol da formulação de 

políticas públicas efetivas 

voltadas à promoção e à 

garantia de direitos das 

pessoas idosas.

A Agência Nacional de 

Telecomunicações (Ana-

tel) publicou, nesta quar-

ta-feira, 16 de outubro, no 

Diário Oficial da União, o 
Edital nº 7 , contendo o 

resultado final nas pro-

vas objetivas e o resul-

tado provisório na prova 

discursiva, referentes ao 

concurso público para o 

provimento de vagas e 

a formação de cadastro 

de reserva em cargos de 

Especialista em Regula-

ção de Serviços Públicos 

de Telecomunicações. Os 

candidatos poderão ter 

acesso à imagem da pro-

va discursiva e aos espe-

lhos de avaliação no dia 17 

de outubro. 

Governo Federal

Produção será em parceria com fabricante japonesa

Fiocruz oficializa pedido por 
vacina contra dengue

R$ 3,1 bilhões para projetos 
de inovação e pesquisa

O Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), a Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep) e o 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) anunciaram in-
vestimentos de R$ 3,1 bilhões 
para um conjunto de editais 
focados em fortalecer a infraes-
trutura de inovação e pesquisa 
no país.

Os recursos serão aplicados 
na expansão do Programa Ins-
titutos Nacionais de Ciência e 
Tecnologia (INCT), na Cha-
mada Universal, em parceria 
com o CNPq; no Pró-Infra 
Desenvolvimento Regional no 
Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te e no edital Verde Amarelo/
Parques Tecnológicos, desti-
nado à correção de assimetrias 
existentes no Brasil relativas a 
ambientes de inovação.

No anúncio, nesta quar-
ta-feira (16), na sede da Aca-
demia Brasileira de Ciências 
(ABC), a ministra da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Luciana 
Santos, disse que o pacote de 
novos investimentos tem um 
olhar especial para o desenvol-
vimento regional.

“Esses são recursos para 
que a ciência atinja outros pa-
tamares e para que a gente seja 

protagonista cada vez mais do 
desenvolvimento e possamos 
contribuir para fazer do Brasil a 
grande nação que esse país está 
destinado a ser”, completou.

Luciana Santos disse que, 
desde que assumiu o cargo, tem 
buscado fortalecer o MCTI 
como indutor do processo 
científico e tecnológico e recu-
perar o papel de articulação do 
ministério com órgãos federais 
e estaduais, empresas públicas 
e privadas, universidades, insti-
tuições de ciência e tecnologia e 

a sociedade civil.
“Estamos aqui reafirmando 

que nosso governo tem a marca 
do diálogo e olha para todas as 
regiões do país. Ciência e Tec-
nologia são temas transversais 
dentro do governo federal e 
também temos atuado em con-
junto com os estados”, afirmou, 
acrescentando que a Academia 
Brasileira de Ciência (ABC) 
e a Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) 
têm sido grandes parceiras.

A ministra disse que o país 

vive um momento de recons-
trução, o que passa pela redu-
ção da polarização.

“Nós precisamos isolar 
qualquer tipo de pensamento 
extremista e nefasto que leve 
à exclusão, a qualquer tipo de 
preconceito, que leve ao ódio, 
à violência e à intolerância, que 
ainda é o ambiente que vivemos 
no Brasil e não é só no Brasil, 
mas um fenômeno no mundo 
por conta da ascensão do pen-
samento da extrema-direita”, 
observou.

Propostas do Norte, Nordeste e Centro-Oeste terão destaque
Tânia Rêgo/Agência Brasil

A ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, participou do lançamento

A disputa entre empresas 
de telecomunicações em um 
edital do Ministério das Co-
municações para levar internet 
de banda larga e wi-fi para uso 
pedagógico em escolas públicas 
resultou na antecipação da ins-
talação para 4,5 mil unidades 
escolares ainda neste ano.

O cronograma de atendi-
mento do edital, com recursos 
do Fundo de Universalização 
dos Serviços de Telecomuni-
cações (Fust), previa o aten-
dimento de 8 mil escolas até 
o final de 2025 e de 8 mil até 
junho de 2026, para um total 
de 16 mil unidades escolares. 
Contudo, as propostas finais 
apresentadas preveem o atendi-
mento de 4,5 mil dessas escolas 
já em 2024, 5,4 mil em 2025 e 
de 6,1 mil em 2026.

“Este foi o primeiro edital 
de uma nova modalidade de 
investimento do Fust, chamada 
de renúncia fiscal, que criamos 
para acelerar as nossas ações 
para conectar escolas. Nela, 
as conexões são realizadas por 

empresas de telecomunicações 
com seus próprios recursos, 
que, em troca, poderão abater o 
investimento das contribuições 
ao fundo. Essa é uma oportu-
nidade de combater as desi-
gualdades sociais, ao dar, para 
o aluno de uma escola pública, 
as mesmas condições de um es-
tudante em uma escola particu-
lar”, disse Juscelino Filho.

Além disso, a disputa entre 
as companhias levou a uma 
economia de 24% no investi-
mento previsto inicialmente. 
O governo federal vai utilizar 
R$ 534 milhões para conec-
tar 16 mil unidades escolares, 
enquanto que, pelo valor de 
referência do edital, seriam ne-
cessários R$ 701 milhões.

As escolas que serão atendi-

das contam com conectividade 
abaixo do que é necessário para 
o uso escolar, conforme os parâ-
metros previstos na Estratégia 
Nacional de Escolas Conec-
tadas (Enec). O resultado do 
edital foi publicado na edição 
desta quarta-feira (16) do Diá-
rio Oficial da União (DOU).

Na modalidade de renún-
cia fiscal do Fust, as operado-
ras poderão utilizar neste ano 
até 40% do que contribuiriam 
para o Fust para conectar es-
colas. Tanto em 2025 quanto 
em 2026, esse percentual será 
de até 50%.

A iniciativa faz parte do 
programa Escolas Conectadas, 
que tem o objetivo de garan-
tir internet de banda larga e 
wi-fi para uso pedagógico em 
escolas públicas. Nela, o Mi-
nistério da Educação indica 
as unidades escolares que ne-
cessitam de conectividade e o 
Ministério das Comunicações 
providencia a infraestrutura. 
No total, o investimento pre-
visto é de R$ 8,8 bilhões.

Ministério vai antecipar banda larga
Agência Gov 

Escolas atendidas contam com conectividade ruim
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A partir de quarta (16), a 
Amazônia Inter Oficial passou a 
reduzir em 30% a tarifa entre Pla-
naltina (GO) e o Distrito Federal, 
após a crescente preferência dos 
passageiros por ônibus piratas. 
O valor da passagem, que era R$ 
11,05, agora será R$ 7,74 para 
quem usar o Cartão Comum, em-
bora a promoção não se aplique a 
vale-transporte ou pagamento em 
dinheiro. A empresa revelou que 
cerca de 20 mil dos 32 mil passa-
geiros têm optado pelo transporte 
clandestino, levando a situação a 
se tornar “insustentável”. A tarifa 
promocional permanecerá até um 
aumento significativo nos com-
bustíveis, conforme afirmou o di-
rigente da empresa João Marques 
em vídeo recente.

O Instituto de Terras de Mato 
Grosso (Intermat) deu início à 
regularização de 1.709 proprie-
dades rurais em sete municípios, 
incluindo Cuiabá e Poconé. Com 
um investimento de R$ 2 milhões 
do Governo Federal, a ação visa 
regularizar 96.023,35 hectares, 
proporcionando segurança ju-
rídica e acesso a direitos funda-
mentais, como crédito rural. O 
presidente do Intermat, Francisco 
Serafim, destacou que essa regula-
rização não se resume à posse, mas 
oferece às famílias a segurança de 
um futuro estável em suas terras. 
O processo inclui medição, aná-
lise de documentos e emissão das 
escrituras definitivas, com foco no 
desenvolvimento socioeconômi-
co das regiões.

O Governo de Mato Grosso 
do Sul anunciou um investimento 
de R$ 4,7 milhões para a pavimen-
tação e drenagem na interseção 
da rodovia MS-162 e o prolon-
gamento da Avenida João Pedro 
Fernandes em Maracaju. A obra, 
homologada na edição de quar-
ta-feira (16) do Diário Oficial do 
Estado, visa melhorar a infraestru-
tura urbana, fortalecer o desenvol-
vimento regional e garantir mais 
segurança aos motoristas.

A intervenção facilitará o 
fluxo, conectando Maracaju de 
ponta a ponta e ampliando a 
avenida, que contará com can-
teiro central e iluminação. O 
projeto é parte do compromis-
so da gestão com o crescimento 
econômico do município.

Transporte 
pirata força 
redução de 
preços

Regularização 
de terras 
em sete 
municípios

Investimento 
de R$ 4,7 
milhões em 
infraestrutura 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Universidade de Brasília 
(UnB) está com inscrições abertas 
para o vestibular 60mais, destina-
do a pessoas com 60 anos ou mais 
que desejam cursar uma gradua-
ção. As inscrições podem ser feitas 
até 29 de outubro, de forma pre-
sencial ou pela internet. A prova 
será realizada no dia 1º de dezem-
bro de 2024. O processo seletivo 
oferece 429 vagas, sendo 214 para 
ingresso no primeiro semestre de 
2025 e 215 para o segundo semes-
tre do mesmo ano. Os candidatos 
passarão por uma avaliação com 
base em uma redação em Língua 
Portuguesa. A UnB informou que 
essa é a segunda edição do vestibu-
lar, lançado pela primeira vez em 
janeiro de 2024, e agora acontece-
rá semestralmente.

UnB abre 
inscrições de 
vestibular para 
idosos 60+

DISTRITO FEDERAL 

DF: Privatização da 
Rodoviária do Plano

Na terça-feira (15/10), foi 
assinado o contrato que trans-
fere a administração da Rodo-
viária do Plano Piloto para o 
Consórcio Catedral, formado 
pelas empresas RZK Conces-
sões e Atlântica Construções. A 
gestão do terminal será respon-
sabilidade do consórcio pelos 
próximos 20 anos.

O processo de transição 
deve ser finalizado em até 90 
dias, e durante esse período, 
serão discutidas as primeiras 
ações. Um comitê de transição 
será formado, com representan-
tes da Secretaria de Transpor-
te e Mobilidade (Semob) e da 
concessionária, para coordenar 
os trabalhos.

O contrato prevê um inves-
timento de R$ 120 milhões por 
parte do consórcio, que será 
destinado à revitalização da es-
trutura do terminal. Isso inclui 
os estacionamentos superiores, 
próximos aos setores de Diver-
sões Norte e Sul, que passarão a 
funcionar em sistema rotativo, 
com cobrança de R$ 5 por hora 

de uso. Esses recursos também 
serão utilizados para melhorias 
e modernização da rodoviária.

Entretanto, os estaciona-
mentos inferiores, localizados 
próximos ao Conic e ao sho-
pping Conjunto Nacional, 
além da Galeria dos Estados, 
não foram incluídos no proces-
so de concessão e continuarão 
sob gestão pública.

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) garantiu que não 
haverá mudanças na circulação 
dos pedestres pela Rodoviária, 
sem qualquer tipo de barreira 
no local. Além disso, a conces-
sionária se comprometeu a pre-
servar as características arquite-
tônicas do terminal, mantendo 
sua estrutura original.

Os permissionários que já 
operam no local terão priori-
dade para manter seus estabe-
lecimentos comerciais em fun-
cionamento. A concessionária 
também assumiu a responsa-
bilidade pela manutenção dos 
banheiros, escadas rolantes e 
elevadores.

Brasil x Peru lota o 
Mané Garrincha

Mais de 60 mil pessoas es-
tiveram no estádio Mané Gar-
rincha na terça-feira (15) para 
assistir à vitória do Brasil sobre 
o Peru por 4 a 0, nas eliminató-
rias da Copa do Mundo. Foi a 
décima partida da Seleção no 
local após sua reforma e o pri-
meiro jogo na fase de classifica-
ção das Eliminatórias. 

Desde a reconstrução do es-
tádio, a Seleção já se apresentou 
na Arena durante a Copa das 
Confederações, Copa do Mun-
do, Olimpíadas e amistosos. 

A Seleção feminina tam-

bém passou por lá, que retorna-
rá à cidade na Copa do Mundo 
Feminina de 2027. Em 2019, 
Brasília foi sede do Mundial 
sub-17, realizado no Bezerrão, 
no Gama, onde a Seleção prin-
cipal treinou antes do jogo con-
tra o Peru.  

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) manifestou a in-
tenção de tornar Brasília a casa 
da Seleção Brasileira, buscando 
que a abertura da Copa femi-
nina ocorra na cidade e que ela 
seja a sede fixa da Supercopa do 
Brasil.

Rafael Ribeiro/CBF

Em goleada, seleção brasileira venceu Peru por 4x0
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Um ipê-branco no Jardins 

Mangueiral (DF) chamou 

atenção por florescer sem 
perder suas folhas verdes, 

fenômeno considerado 

raro. Tipicamente, os ipês-

-brancos perdem todas 

as folhas durante a flora-

ção. A situação observada, 

com a árvore mantendo 

folhas e flores ao mesmo 
tempo, surpreendeu mo-

radores e especialistas.

Segundo o engenheiro 

florestal Tiago Alencar 
de Araujo da Companhia 

Urbanizadora da Nova 

Capital (Novacap), a ocor-

rência pode estar relacio-

nada a fatores climáticos, 

como o período prolonga-

do de seca e o atraso nas 

chuvas. O florescimento 
simultâneo com folhas é 

incomum nos ipês-bran-

cos, mas pode acontecer 

em espécies como o ipê-

-rosa. A árvore não apa-

renta problemas de saú-

de, sendo uma alteração 

hormonal temporária.

A Novacap realiza anual-

mente o plantio de mu-

das, com destaque para 

os ipês. Em 2024, a meta 

é plantar 100 mil árvores, 

intensificando o plantio 
com o início das chuvas.

Após 12 anos, o caso do 

cabo da Polícia Militar de 

Goiás, Luciano Alves Ra-

belo, atropelado durante 

um racha em Cabaceiras 

(PB) em 2012, pode ir a júri 

popular. A família aguar-

da justiça desde a morte 

do policial, quando ele foi 

atingido, estando em ser-

viço, por um veículo em 

alta velocidade.

O prefeito de Novo Gama 

(GO), Carlinhos do Mangão 

(PL), revelou planos para 

construir um túnel ligando 

a cidade ao Distrito Federal, 

com apoio do Governo do 

DF. Em entrevista à rádio 

Metrópoles, ele destacou 

compromissos com a re-

alização de concursos pú-

blicos e investimentos em 

infraestrutura.

O Distrito Federal tem a 

maior média de médicos 

do Brasil, com 6,3 por mil 

habitantes, mais do que 

o dobro da média nacio-

nal de 3,07. Desde 2014, 

o número de médicos na 

capital cresceu 74%. O 

Conselho Federal de Me-

dicina (CFM) ressalta a 

necessidade de políticas 

para redistribuir médicos 

A Polícia Civil de Goiás 

investiga um suposto trá-

fico de medicamentos 
controlados no Hospital 

Estadual de Trindade (He-

trin), após a morte de uma 

funcionária por overdose. 

Técnicos de enfermagem 

e enfermeiros são suspei-

tos de negociar morfina, 
tramal e tramadol.

Deputados de Mato Gros-

so apresentaram um pro-

jeto para revogar a lei que 

proíbe a pesca comercial 

por cinco anos. Eles ale-

gam que a medida ge-

rou impactos negativos e 

defendem outra regula-

mentação. O projeto será 

analisado antes de ir à vo-

tação no plenário.

Mato Grosso do Sul possui 

uma das melhores ma-

lhas rodoviárias do Brasil, 

segundo o Ranking de 

Competitividade dos Esta-

dos e Municípios de 2024, 

divulgado pelo Centro de 

Liderança Pública (CLP). O 

estado ocupa o quarto lu-

gar em qualidade das vias, 

atrás apenas de SP, AL e DF. 

O programa do Detran-DF 

que oferece CNH gratuita 

já impactou 15 mil pessoas 

em situação de vulnerabili-

dade, proporcionando não 

apenas um documento, 

mas também novas opor-

tunidades de trabalho e 

autonomia. Os custos para 

a obtenção de uma carteira 

são uma barreira para mui-

tas pessoas.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

abriu inscrições para o Ves-

tibular 2025, oferecendo 

2.550 vagas em 63 cursos.

Candidatos podem usar o 

histórico escolar do Ensi-

no Médio como forma de 

ingresso, incluindo aque-

les que ainda estão no 3º 

ano. A prova ocorrerá em 

8 de dezembro.

No segundo turno em 

Campo Grande (MS), a ex-

-vice-governadora Rose 

Modesto (União) lidera 

com 48,7% das intenções 

de voto, enquanto a atual 

prefeita Adriane Lopes (PP) 

tem 47,7%, segundo pes-

quisa do AtlasIntel. Com 

a margem de erro de três 

pontos, as candidatas estão 

tecnicamente empatadas.

O programa “MS Saúde: 

Mais Saúde, Menos Fila” 

levará cirurgias de catara-

ta a 210 indígenas de nove 

aldeias em Miranda (MS). 

Após uma triagem reali-

zada em setembro para 

mais de 300 indígenas, as 

cirurgias foram marcadas 

para acontecer entre 21 a 

23 de outubro.

Kiko Paz/Novacap

Fênomeno pode ter sido causado pela longa seca

Ipê-branco floresce com 
folhas verdes no DF

MP denuncia precariedade 
da saúde pública do DF

Por Thamiris de Azevedo

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) ajuizou Ação Civil 
Pública (ACP) em desfavor do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) e do Instituto de Gestão 
Estratégica do Distrito Federa 
(Iges-DF) pelas precariedades 
na saúde pública da capital.

Por meio da Promotoria 
de Defesa da Saúde (Prosus), o 

MPDFT aponta, nos autos do 
processo, insuficiência de leitos 
hospitalares e de profissionais 
de saúde na rede de urgência, 
emergência, clínica médica e 
pediatria.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a promotora de justiça 
Lívia Rabelo conta que a Prosus 
faz fiscalizações semanais nas 
unidades públicas de saúde do 
Distrito Federal, desde 2018.

“Fazemos acompanhamen-

tos por assessoria técnica para 
elaboração de relatórios. Eles 
estão protocolados na ação 
e podem ser solicitados, por 
qualquer pessoa, ao Ministério 
Público”, explica.

Déficit
Ela complementa que o dé-

fict de profissionais na saúde 
pública é um dos maiores pro-
blemas levantados pelas fiscali-
zações.

“Levando em conta o últi-
mo diagnóstico que fizemos, 
faltam 929 enfermeiros, 1.278 
técnicos de enfermagem, 470 
médicos clínicos gerais e 247 
pediatras. Além disso, faltam 
584 leitos adultos e 357 pediá-
tricos”.

A promotora também con-
ta que já foram expedidas três 
recomendações para a Secreta-
ria, desde 2022, para regulari-
zação da situação.

Em nota ao jornal, a Secre-
taria de Saúde do DF respon-
deu que trabalha com trans-
parência e contribuem com os 
órgãos de controle.

“A SES-DF trabalha de 
maneira transparente com os 
órgãos de Controle e, sempre 
que questionada e demandada, 
responde de forma imediata a 
todos os questionamentos rea-
lizados, estando sempre à dis-
posição para esclarecimentos”. 
Dados do Sistema Único de 
Gestão de Recursos Humanos 
(Sigrh) da SES-DF, mostra que 
atualmente o sistema público 
tem 4.135 médicos.

A Promotoria requer, ain-
da, a condenação dos réus ao 
pagamento de R$ 5 milhões à 
título de danos coletivos.

Ação requer dano moral de R$ 5 milhões pelos problemas no Iges-DF
Jhonathan Cantarelle/Agência Saúde

MP aponta falta de médicos e outros profissionais no sistema de saúde
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O governo do Acre anunciou 
a criação do Centro de Atenção à 
Saúde do Servidor Público (Cass) 
Enfermeiro George Patrício Mo-
reira, conforme o Decreto nº 
11.568, publicado em 16 de ou-
tubro. O Cass, vinculado à Secre-
taria de Estado de Administração 
(Sead), oferecerá atendimento 
integral, incluindo clínica médica, 
fisioterapia, odontologia, psico-
logia e enfermagem. A iniciativa 
também integra a Junta Médica 
do Estado para facilitar licenças 
e perícias. O secretário Paulo 
Roberto Correia ressaltou que o 
centro valoriza os servidores, ga-
rantindo saúde e segurança para 
o desempenho de suas funções. 
A gestão será feita pela Sead com 
apoio da Secretaria de Saúde.

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do 
Amapá (Ifap) encerra nesta quin-
ta-feira (17) as inscrições para seu 
concurso público. Estão dispo-
níveis 37 vagas para cargos técni-
cos-administrativos em 17 áreas. 
As inscrições podem ser realizadas 
no site da Fundatec, a banca orga-
nizadora. As provas ocorrerão no 
dia 1º de dezembro, apenas em 
Macapá. A aplicação para o nível 
médio será pela manhã, enquanto 
as provas para os níveis técnico e 
superior ocorrerão à tarde.

O concurso terá validade de 
dois anos, podendo ser prorro-
gado por mais dois anos. Os sa-
lários variam entre R$ 2.120,13 
para cargos de nível médio e R$ 
4.556,92 para nível superior. 

A Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas (FVS-RCP) 
disponibilizou na quarta-feira, 
16, um treinamento gratuito so-
bre a suspeita e manejo clínico de 
Mpox, voltado para profissionais 
de saúde. O curso, realizado em 
parceria com a Fundação de Me-
dicina Tropical (FMT-HVD), 
ocorrerá presencialmente na sede 
da FMT-HVD e será transmitido 
ao vivo pelo YouTube.

O objetivo é atualizar e qua-
lificar os profissionais, abordan-
do sinais, sintomas, diagnóstico 
e tratamento da doença, que é 
transmitida pelo contato dire-
to. A FVS-RCP também mo-
nitora os casos no estado, com 
36 confirmações desde janeiro, 
sem registros de óbitos.

Criado centro 
de saúde para 
servidores 
públicos

Hoje: inscrições 
do concurso 
do Instituto 
Federal

Secretaria de 
Saúde oferece 
treinamento 
sobre Mpox

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

A Universidade do Estado do 
Pará (Uepa) divulgou, na quarta-
-feira (16), o edital do Processo 
Seletivo 2025, oferecendo 3.752 
vagas em 95 cursos de graduação 
em cinco campus de Belém e 18 
municípios paraenses. O edital 
108-2024 está disponível no site 
da Uepa. O pró-reitor Ednalvo 
Apóstolo Campos destacou que 
o edital foi revisado, incluindo co-
tas para quilombolas, indígenas e 
um espaço reservado para Pessoas 
com Deficiência (PcD).

Candidatos de escolas pú-
blicas poderão optar por vagas 
gerais ou destinadas a renda fa-
miliar de até um salário-míni-
mo. Uma novidade é a oferta de 
40 vagas para Engenharia Civil 
no campus XXI, em Bragança. 

Edital para 
ingresso na 
Universidade 
Estadual

PARÁ

Sustentabilidade será 
premiada no Amapá

A Universidade Federal do 
Amapá (Unifap) e o Ministé-
rio da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR) 
lançaram o Prêmio Recicla, que 
visa premiar ideias inovadoras 
em economia circular e susten-
tabilidade. O prêmio, que faz 
parte do Projeto “Recicla Ama-
zônia”, distribuirá um total de 
R$ 100 mil em três categorias. 
As inscrições estão abertas e 
podem ser feitas online até o 
dia 8 de novembro.

A iniciativa pretende re-
conhecer e dar visibilidade a 
ideias que podem gerar im-
pactos positivos tanto para a 
economia quanto para o meio 
ambiente. O Prêmio Recicla é 
voltado para pessoas físicas e 
jurídicas, como microempreen-
dedores individuais (MEIs), 
startups, empresas, cooperati-
vas, associações e organizações 
da sociedade civil que atuam 
com iniciativas relacionadas à 
reciclagem e economia circular.

A premiação será dividida 
em três categorias: associações, 

cooperativas e ONGs recebe-
rão R$ 50 mil; startups e em-
presas de base tecnológica po-
derão concorrer a R$ 30 mil; e 
a categoria pessoa física distri-
buirá R$ 20 mil para o melhor 
projeto individual.

Os participantes deverão 
apresentar propostas que tra-
gam soluções inovadoras e 
sustentáveis, com potencial de 
gerar impacto econômico e am-
biental na região.

As ideias serão avaliadas 
com base em critérios como 
inovação, relevância, viabilida-
de e impacto. Além de premiar 
os projetos, o Prêmio Recicla 
busca conectar as iniciativas 
selecionadas a especialistas e 
profissionais da área, com o ob-
jetivo de fomentar a criação de 
novos negócios sustentáveis no 
estado do Amapá

Segundo o edital, as catego-
rias foram definidas para garan-
tir a participação de diferentes 
perfis de projetos, ampliando a 
diversidade das propostas a se-
rem contempladas.

Governador do Acre 
pede apoio em Brasília

O governador Gladson 
Cameli (PP) se reuniu com a 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, na terça-feira (15), em 
Brasília, para solicitar apoio em 
obras de saúde no Acre.

Entre os pedidos estão a 
habilitação do serviço de trau-
matologia do Pronto-Socorro 
de Rio Branco, a qualificação 
da UPA de Cruzeiro do Sul e a 
habilitação de salas de estabili-
zação em 11 municípios.

Durante o encontro, tam-
bém foram discutidos recursos 
para a Nova Maternidade e o 

Hospital Infantil em Rio Bran-
co, além de unidades em Pláci-
do de Castro e Sena Madureira. 

A ministra se comprometeu 
a avaliar as solicitações feitas 
pelo governador, destacando a 
importância dos pleitos.

Além do Ministério da Saú-
de, Cameli teve reuniões com 
os ministérios da Educação e 
do Meio Ambiente, contando 
com a presença do secretário 
Fábio Rueda, representante do 
governo em Brasília, para dis-
cutir apoio adicional a outras 
áreas do estado.

Ministério da Saúde

Gladson Cameli solicita recursos à ministra Nísia Trindade
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Uma ação de educação 

ambiental está sendo de-

senvolvida na Escola Es-

tadual Professor Antônio 

Castro Monteiro, em Ma-

capá (AP), envolvendo 150 

alunos do ensino funda-

mental. Intitulado “Guar-

diões Socioambientais da 

ACM - Cuidando da Casa 

Comum”, o projeto busca 

promover práticas susten-

táveis no colégio.

A iniciativa trabalha a sus-

tentabilidade por meio 

de atividades que ressig-

nificam o espaço escolar, 
incentivando os alunos a 

adotarem hábitos que de-

fendam o meio ambiente.

O projeto tem o objetivo 

de que esses comporta-

mentos sustentáveis ul-

trapassem os limites da 

escola e gerem impacto 

positivo na comunida-

de, criando uma onda de 

conscientização sobre a 

importância da preserva-

ção ambiental.

A metodologia utilizada 

promove o engajamento 

coletivo em prol da causa 

ambiental, buscando um 

compromisso contínuo 

com práticas que contri-

buam para a formação de 

cidadãos conscientes.

O Grupo Especial de Opera-

ções em Fronteiras (Gefron) 

do Acre celebra cinco anos 

de atuação no combate à 

criminalidade transfrontei-

riça. Criado pela Secretaria 

de Estado de Justiça e Se-

gurança Pública (Sejusp), 

o grupo enfrenta desafios 
impostos pela geografia 
do estado, que faz fronteira 

com Bolívia e Peru. 

O Laboratório Municipal 

(LAM) de Porto Velho (RO) 

será inaugurado na sexta-

-feira (18), com capacidade 

para até 8 mil exames diá-

rios. Financiado com R$ 2 

milhões de emendas do ex-

-senador Acir Gurgacz e R$ 

500 mil da prefeitura, a obra 

moderniza o atendimento 

e triplica a capacidade de 

exames ambulatoriais.

O Governo do Amapá in-

tensificou a vacinação con-

tra a raiva em cães e gatos, 

visando imunizar 80% dos 

pets. As cidades de Serra 

do Navio (98%) e Calçoene 

(96%) se destacam. A vacina 

é para animais a partir de 

três meses e oferece pro-

teção por um ano. Em de-

mais municípios, a campa-

nha iniciará em novembro.

Um mural foi criado em 

Porto Velho (RO) para 

protestar contra as quei-

madas na Amazônia. A 

ação é parte do projeto 

“Amazônia em Chamas”, 

do coletivo Megafone Ati-

vismo. A pintura do mu-

ral, que tem 35 metros de 

comprimento, levou cinco 

dias para ser finalizada.

O Procon Tocantins reve-

lou, em pesquisa realizada 

em 14 e 15 de outubro em 

Araguaína (TO), variações 

de preços de até 160% nas 

carnes. A linguiça mista 

teve a maior discrepância, 

com preços entre R$ 9,99 e 

R$ 25,97. A pesquisa infor-

ma os consumidores sobre 

escolhas econômicas.

Um deslizamento de ter-

ra aconteceu na orla de 

Boa Vista do Ramos (AM) 

na madrugada de quar-

ta-feira (16). A Defesa Civil 

confirmou que não houve 
vítimas. Duas pequenas 

embarcações sofreram da-

nos. A prefeitura ressaltou 

que um decreto de maio já 

proibia a atracação na orla.

O candidato a vereador 

Zói Fernandes (Podemos) 

foi alvo da Operação Beijo 

de Midas, deflagrada pela 
Polícia Federal em Boa 

Vista (RR) na quarta-feira 

(16). A operação combate 

a corrupção eleitoral nas 

eleições de 2024 e buscou 

Zói após a divulgação de 

uma foto em que ele beija 

malotes de dinheiro. 

O Centro Especializado 

em Transtorno do Espec-

tro Autista (Cetea) em Be-

lém (PA) fez mais de 28 

mil atendimentos a usu-

ários com o transtorno. 

Além de assistência cien-

tífica, atua como labora-

tório de formação profis-

sional, atendendo mais 

de 300 usuários com uma 

equipe multiprofissional.

Durante o Global Big Day, 

no Parque Estadual do 

Utinga e no Refúgio de 

Vida Silvestre Metrópole da 

Amazônia, em Belém (PA), 

observadores identifica-

ram 82 espécies de aves. O 

evento, que incentiva a pro-

teção da fauna, teve progra-

mação especial e horários 

ampliados, promovendo a 

observação na região.

A governadora em exer-

cício do Acre, Mailza Assis 

(PP), e o superintendente 

dos Correios, José Andra-

de, anunciaram a campa-

nha “Papai Noel dos Cor-

reios 2024”. O lançamento 

será em 6 de novembro, 

permitindo que crianças 

deixem suas cartinhas em 

agências ou escolas.

Divulgação/Benedito Alcântara

A iniciativa envolve toda a comunidade escolar

Projeto sustentável envolve 
150 estudantes de Macapá

PA: Maganês avaliado 
em R$ 2 mi é apreendido 

A Secretaria de Estado da 
Fazenda do Pará (Sefa) apreen-
deu 4 mil toneladas de man-
ganês transportadas de forma 
irregular, em uma operação rea-
lizada na segunda-feira (14). A 
carga, avaliada em mais de R$ 
2 milhões, estava em uma balsa 
no Rio Carapijó, na altura de 
Belém, com destino ao Porto 
de Santana, no Amapá, e seguia 
posteriormente para a Bélgica.

A ação foi coordenada pela 
Sefa, em parceria com a Polícia 
Civil e o Grupamento Fluvial, 
e teve início após uma denún-
cia do Fisco estadual do Ama-
pá. Segundo o coordenador da 
operação, Volnandes Pereira, a 
equipe foi informada de que o 
minério extraído no Pará esta-
va sendo escoado pelo Porto de 
Santana. 

A balsa transportadora foi 
localizada por volta das 23h, 
sem portar o Conhecimento de 
Transporte (CT) e com nota 
fiscal irregular, sem o devido 
recolhimento de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), como exige a 
legislação. Diante da irregulari-
dade, foi então formalizado um 
Termo de Apreensão e Depósi-
to (TAD) no valor de R$ 400 
mil, referente à carga.

A empresa responsável pelo 
minério, que não tinha o regi-
me de exportador, estava ope-
rando de forma ilegal. A legis-
lação exige que empresas nessa 
situação sejam devidamente 
registradas e que recolham os 
tributos devidos antes de reali-
zar qualquer operação de trans-
porte ou exportação.

Nos últimos meses, a coor-
denação de Controle de Merca-
dorias em Trânsito da Secretaria 
da Fazenda tem intensificado 

operações em diversas regiões 
do estado, com o apoio das for-
ças de segurança pública.

No caso do manganês 
apreendido em Belém, as inves-
tigações continuam para iden-
tificar todos os envolvidos e a 
origem exata da carga. A ope-
ração reforça a importância da 
cooperação entre as autorida-
des fiscais no combate a crimes.

As irregularidades envol-
vendo o comércio de manga-
nês não são uma novidade na 

região. Diversas operações rea-
lizadas nos últimos anos identi-
ficaram esquemas de extração e 
exportação ilegais desse miné-
rio, o que tem gerado preocu-
pação entre as autoridades.

Essas ações fazem parte de 
um esforço maior para garan-
tir que o comércio de recursos 
naturais ocorra dentro da lega-
lidade e que as empresas cum-
pram com suas obrigações fis-
cais, preservando o patrimônio 
público e ambiental.

Carga sem documentação seguiria para o Amapá e Bélgica
Divulgação/Sefa

Sefa, Polícia Civil e outras instituições se unem para combater a extração ilegal



12 Quinta-feira, 17 de Outubro de 2024NORDESTE

A Polícia Civil do Estado do 
Ceará (PCCE) recuperou uma 
quantia de R$7.347,00 de uma 
transação via Pix feita por en-
gano, no município de Caucaia 
– Área Integrada de Segurança 
11 da Região Metropolitana de 
Fortaleza. A vítima procurou 
a Delegacia Metropolitana de 
Caucaia e registrou um Bole-
tim de Ocorrência (BO) após 
ter tentado contato, diversas 
vezes, com a pessoa que recebeu 
o valor indevidamente. Os po-
liciais civis, ao tomarem conhe-
cimento dos fatos conseguiram 
identificar a pessoa que recebeu 
o valor de forma indevida e so-
licitaram o ressarcimento sob 
pena de responder pelo crime 
de apropriação indébita. 

A professora Terezinha 
Domiciano foi nomeada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e vai ser a próxima 
reitora da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB). O decre-
to de nomeação foi publicado 
no Diário Oficial da União 
(DOU) e o próximo mandato 
começa em 12 de novembro de 
2024.De acordo com o docu-
mento, assinado também pelo 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, o mandato da futura 
reitora vai ser de quatro anos. 
Terezinha Domiciano conquis-
tou 67,95% dos votos da con-
sulta pública e foi a mais votada 
do pleito, derrotando o pro-
fessor Lucídio Cabral (25,37% 
dos votos).

O II Concurso da Moque-
ca, promovido pela Associação 
Brasileira de Bares e Restauran-
tes, seção Bahia (Abrasel-BA), 
em parceria com a Secretaria 
de Turismo (Setur-BA), e com 
o apoio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (SDE), 
foi lançado no Mercado do Rio 
Vermelho (Ceasinha), em Sal-
vador. Autoridades, represen-
tantes do trade turístico e chefs 
de cozinha participaram do 
evento, que foi embalado pela 
percussão do Movimento Afro 
Bahia. No final, houve cozinha 
show, com a preparação de uma 
moqueca de peixe para degus-
tação, oferecida pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac).

Polícia Civil 
recupera R$ 7 
mil de Pix feito 
por engano

Lula nomeia 
professora 
como reitora 
da UFPB

Moqueca 
da região 
impulsiona 
turismo

CEARÁ PARAÍBA BAHIA

O Governo de Pernambu-
co lançou oficialmente, nesta 
quarta-feira (16), o Programa 
Águas de Pernambuco, com o 
objetivo de combater a escassez 
hídrica e melhorar a infraestru-
tura de saneamento no estado. 
A iniciativa prevê um investi-
mento total de R$ 6,1 bilhões, 
destinado a projetos de abaste-
cimento de água e esgotamento 
sanitário, a serem executados 
nos próximos anos. Deste total, 
R$ 4 bilhões são da Compa-
nhia Pernambucana de Sanea-
mento (Compesa). A escassez 
de água em Pernambuco é uma 
realidade desafiadora, acentua-
da pelas condições naturais do 
estado, que possui a menor dis-
ponibilidade hídrica.

Estado lança 
programa 
de esgoto 
com R$ 6,1 bi

PERNAMBUCO

BA: IBGE prevê queda 
na safra de grãos

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA), realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), relativo 
ao mês de setembro de 2024, 
com dados sistematizados e 
analisados pela Superintendên-
cia de Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI), estima 
uma produção de cereais, olea-
ginosas e leguminosas de 11,3 
milhões de toneladas, o que 
representa um recuo de 6,8% 
na comparação com a safra de 
2023. Após a produção recor-
de de grãos em 2023, tanto 
o IBGE como a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab) estimam uma produ-
ção menor de grãos na Bahia, 
em 2024, devido ao fenômeno 
El Niño, que afetou negativa-
mente as condições climáticas, 
prejudicando algumas regiões 
produtoras no estado. Assim, 
destaca-se, entre os grãos, a que-
da em dois dos principais pro-
dutos agrícolas do estado: soja 
e milho. Em sentido contrário, 

apesar das dificuldades climáti-
cas, estima-se novo recorde de 
produção do algodão no esta-
do.Para o ciclo 2024/2025, a 
estimativa da Conab é positiva. 
A expectativa é de aumento na 
produção, na área plantada e na 
produtividade dos grãos. Soja 
e milho se destacam na produ-
ção deste novo ciclo. De acordo 
com o IBGE, as áreas plantadas 
e colhidas estão estimadas em 
3,54 milhões de hectares (ha), 
a mesma em relação à safra de 
2023. Assim, o rendimento 
médio esperado (3,20 tonela-
das/ha) da lavoura de grãos no 
estado da Bahia é 7,0% aquém 
da safra anterior. O volume de 
soja a ser colhido pode alcançar 
7,53 milhões de toneladas, o 
que corresponde a uma queda 
de 0,4% sobre o verificado em 
2023. A área plantada com a 
oleaginosa no estado está proje-
tada em aproximadamente 2,0 
milhões de ha.Com relação à 
área plantada, houve queda de 
15,4% em relação à estimativa 
da safra anterior de 698 mil ha.

Maceió tem aumento 
nos casos de dengue

A dengue, transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti, acen-
deu um alerta na Secretaria 
Municipal de Saúde de Ma-
ceió (SMS) após registrar um 
aumento de 240% nos casos 
em 2024, comparado ao ano 
anterior. Entre janeiro e outu-
bro deste ano, a capital alagoa-
na contabilizou 6.399 casos 
confirmados, enquanto, no 
mesmo período de 2023, fo-
ram apenas 1.863. A situação 
se agrava ainda mais durante 
a primavera, estação marcada 
por altas temperaturas e chu-

vas recorrentes, que aumentam 
o acúmulo de água parada — 
ambiente ideal para a prolife-
ração do mosquito.

O Aedes aegypti encontra 
nessas condições climáticas o 
cenário perfeito para se repro-
duzir, intensificando o risco de 
novos casos de dengue. Além 
disso, a baixa adesão à vacina-
ção contra a doença representa 
um grande desafio. Das 43 mil 
doses recebidas em maio, ape-
nas 26 mil adolescentes toma-
ram a primeira dose, e somente 
1.400 voltaram para a segunda. 

 Ascom SMS

Campanha para vacinação de crianças e adolescentes
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Condenação Reggae

Procedimentos 

Protesto 

Enem

Blitz

A modelo cearense Valen-

tina Sampaio fez história 

ao se tornar a primeira 

mulher trans a desfilar no 
Victoria’s Secret Fashion 

Show, que retornou na úl-

tima terça-feira (15) após 

uma pausa de seis anos, 

em Nova York. O evento 

já contou com grandes 

ícones da moda, como 

Tyra Banks e a brasileira 

Gisele Bündchen. Nesta 

edição de 2024, teremos 

nomes renomados como 

Gigi Hadid, Candice Swa-

nepoel e Paloma Elsesser. 

Tyra Banks também volta 

às passarelas, após uma 

pausa de 10 anos, enquan-

to a brasileira Adriana 

Lima é outro destaque do 

ano. Valentina, de 26 anos, 

é filha de um pescador e 
uma professora do litoral 

cearense. Desde 2019, ela 

é um dos rostos da marca 

e, em 2021, posou para o 

fotógrafo Sebastian Kim 

no catálogo da linha Pink 

da Victoria’s Secret. Além 

disso, Valentina fez histó-

ria como a primeira mo-

delo trans a estampar a 

capa da Vogue Paris, aos 

18 anos, consolidando-se 

como uma referência na 

indústria da moda.

O Governo do Ceará deu 

mais um importante pas-

so em prol do desenvolvi-

mento da transição ener-

gética no estado com a 

entrega de seis labora-

tórios, em seis municí-

pios, por meio do Projeto 

H-TEC. O investimento to-

tal foi de R$ 4.052.725,38. 

O evento foi comandado 

virtualmente.

A Seleção Maranhense 

teve um grande desem-

penho na 28ª edição do 

Campeonato Brasileiro 

de Karatê Shotokan, com-

petição promovida pela 

Confederação Brasileira 

de Karatê Shotokan (JKS 

Brasil) e realizada na últi-

ma semana, em Vitória-

-ES. Ação contou com 16 

caratecas.

Um avião que decolou do 

Recife para Fortaleza pre-

cisou retornar ao Aeropor-

to da capital pernambu-

cana “devido a questões 

técnicas”. O caso acon-

teceu na terça-feira (15), 

segundo a empresa Azul. 

Segundo a companhia,  

o pouso e desembarque 

dos passageiros foram re-

alizados normalmente.

A Polícia Civil de Sergipe 

prendeu seis pessoas sus-

peitas de envolvimento 

em um golpe para fraudar 

operações na internet e 

desviar cerca de R$ 3 mi-

lhões de contas bancárias. 

As investigações tiveram 

início com um golpe R$ 

30 mil contra uma vítima 

sergipana, em 2023.

A Polícia Federal realizou 

a prisão de uma ex-servi-

dora pública estadual, de 

57 anos, em um endereço 

comercial em Parnami-

rim, Região Metropolitana 

de Natal. A mulher foi con-

denada a 5 anos, 5 meses 

e 10 dias de reclusão, em 

regime semiaberto, pelo 

crime de peculato.

O Maranhão, terra de uma 

rica diversidade cultural, 

destaca-se também pelo 

reggae, ritmo que tornou 

São Luís conhecida como 

a “Jamaica Brasileira”. 

Para fortalecer essa im-

portante expressão a Se-

cretaria de Turismo está 

promovendo o mapea-

mento dos profissionais.

Os novos trens do Veículo 

Leve sobre Trilhos (VLT) 

da cidade de Salvador e 

Região Metropolitana, ad-

quiridos pelo Governo da 

Bahia do estado de Mato 

Grosso, começaram a 

ser transportados, para a 

sede da CAF, empresa fa-

bricante do equipamento, 

localizada em Hortolândia 

(SP). 

Comerciantes que tra-

balham na divisa entre a 

Paraíba e Pernambuco 

fecharam na noite da úl-

tima segunda-feira (14) a 

BR-101, nas proximidades 

do município de Caapo-

rã. A rodovia ficou cerca 
de duas horas fechadas e 

registrou cerca de cinco 

quilômetros de conges-

tionamento. 

A Polícia Militar do Piauí 

realizou no Quartel do Co-

mando Geral (QCG), uma 

reunião para discutir es-

tratégias de segurança 

que serão aplicadas du-

rante as provas do Exame 

Nacional do Ensino Mé-

dio 2024 (ENEM), que vão 

ocorrer nos dias 3 e 10 de 

novembro. O exame será 

aplicado em 367 locais.

Em uma ação que com-

bina fiscalização, monito-

ramento e educação am-

biental, a operação Blitz/

Ronda Verde do Progra-

ma Bahia Sem Fogo che-

gou a Iraquara, a 460 km 

de Salvador, reforçando 

as atividades de sensibili-

zação e a importância da 

participação de turistas.

Acervo Pessoal / Instagram

Valentina nasceu em uma vila de pescadores no CE

Modelo cearense, é a primeira 
trans no Victoria’s Secret

PE: morrem 80% dos corais 
da maior reserva marinha

Nos últimos seis meses, cer-
ca de 80% dos corais localizados 
entre os litorais de Pernambuco 
e Alagoas morreram, conforme 
dados do Projeto Conservação 
Recifal, uma organização não 
governamental que monitora 
a região há uma década. O ce-
nário crítico foi observado na 
Área de Proteção Ambiental 
(APA) Costa dos Corais, que se 
estende por 130 quilômetros, 
de Tamandaré, no litoral sul 
de Pernambuco, até Paripueira, 

na Grande Maceió. A região é 
considerada a maior unidade de 
conservação marinha do Bra-
sil, segundo o Instituto Chico 
Mendes de Conservação.

O processo de degradação 
dos corais, embora já presente 
há alguns anos, se intensificou 
desde o início de 2024. Em 
maio, as previsões indicavam 
que um terço das espécies de 
corais da APA poderia desa-
parecer até dezembro. Entre-
tanto, os danos ocorreram de 

forma muito mais acelerada. 
O branqueamento, conforme 
especialistas, é resultado do es-
tresse que os corais sofrem com 
o aumento da temperatura das 
águas, afetando as zooxantelas, 
microalgas que habitam os co-
rais e são responsáveis por sua 
coloração. Quando as zooxan-
telas morrem ou são expulsas, 
os corais perdem a cor e ficam 
vulneráveis, muitas vezes le-
vando à morte. Múcio Banja, 
professor de oceanografia da 

Universidade de Pernambuco  e 
pesquisador do Instituto Avan-
çado de Tecnologia e Inovação 
(Iati), explica que o branquea-
mento nem sempre resulta na 
morte imediata dos corais. “A 
parte branca que vemos é o es-
queleto dos corais, formado por 
carbonato de cálcio. Quando os 
corais perdem suas microalgas, 
essa estrutura se torna vulnerá-
vel. Se as condições ambientais 
não melhorarem rapidamente, 
a tendência é que o coral mor-
ra em pouco tempo”, afirma o 
pesquisador. Banja destaca ain-
da que os corais desempenham 
um papel crucial no equilí-
brio do ecossistema marinho, 
servindo de habitat para uma 
vasta gama de espécies. Além 
disso, eles atuam como uma 
barreira natural, protegendo as 
costas de erosão e tempestades. 
A situação, de acordo com a 
comunidade científica, é agra-
vada pelo fato de que 2024 já 
é apontado como o ano mais 
quente da história, reflexo di-
reto das mudanças climáticas. 
“O que estamos presenciando é 
sem precedentes. A mortalida-
de dos corais chegou a cerca de 
90% em algumas áreas”, alerta 
o pesquisador do Projeto Con-
servação Recifal.

Degradação dos recifes está mais veloz desde o início de 2024
Luiza Sampaio / WWF-Brasil

Equipe da Biofábrica de corais durante resgate de colônias de corais
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Por Everton Silva* 

O Governo Lula apertou 
o cerco sobre as empresas com 
uma nova proposta de tributa-
ção que pode ser comparada 
a uma dose amarga de remé-
dio: necessária para ajustar as 
contas públicas, mas com po-
tenciais efeitos colaterais no 
mercado. O novo projeto de 
lei apresentado pelo governo 
eleva o tributo sobre o lucro 
das empresas, e deve arrecadar 
mais de R$ 21 bilhões no pró-
ximo ano. A proposta busca 
alcançar a meta de déficit zero 
em 2025.

Entre as principais mudan-
ças estão o aumento da alíquo-
ta da Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido (CSLL) e 
do Imposto de Renda inciden-
te sobre os Juros sobre Capital 
Própria (JCP).  Quem irá sen-
tir mais é o setor bancário, com 
um aumento de dois pontos 
percentuais, de 20% para 22%. 
As demais empresas sofrerão 
de forma mais modesta, de 9% 
para 10%. Apesar de parecer 
pouco, na prática o gargalo é 
mais embaixo.

Isso porque as empresas 
brasileiras lidam com altos 
custos operacionais, entre 
aluguel, mão de obra e im-
postos, e trabalham com uma 
margem de lucro líquida mui-
to pequena. Para se ter uma 
ideia, no ano passado, o lucro 
combinado das empresas não 

financeiras na Bolsa cresceu 
menos que a inflação, enquan-
to suas dívidas aumentaram.

A parte “boa” é que o au-
mento da CSLL é temporá-
rio, embora o mesmo não pos-
sa ser dito sobre o JCP, uma 
vez que o projeto não estimula 
um prazo de vigência. Inclusi-
ve, o aumento aqui é bem mais 
brutal – de 15% para 20%. O 
JCP é uma forma de remune-
ração paga pelas empresas aos 
seus acionistas. Se a aprovada 
a lei, algumas empresas devem 
perder parte de seus acionis-
tas, e consequentemente, de 
seu valor.

Em um panorama mais 
amplo, os aumentos podem 
elevar o “custo Brasil”, dimi-
nuindo a competitividade de 
empresas nacionais frente aos 
seus pares internacionais. O 
impacto sobre investimentos 
também pode ser significati-
vo, especialmente se for perce-
bido que a carga tributária se 
tornará um obstáculo para o 
retorno sobre o capital inves-
tido. Apesar do esforço para 
ajustar as contas públicas ser 
louvável, fica a pergunta - a 
que custo? 

*Especialista em 
gestão financeira, com 

MBA pela European 
School of Management 
and Technology, e atua 

como CEO e fundador da 
iFinance

Um remédio 
amargo

Bahia se destaca como 
destino sustentável

Salvador será o palco da 
cerimônia nacional de certifi-
cação do Programa Bandeira 
Azul, que ocorrerá no dia 1º 
de novembro, no Yacht Clube 
da Bahia. Reconhecido inter-
nacionalmente, o programa 
visa promover a qualidade am-
biental e a sustentabilidade em 
áreas litorâneas. Para o verão 
2024/25, a Bahia se destaca 
no Nordeste, com quatro áreas 
premiadas: as praias da Viração 
e da Ponta de Nossa Senhora de 
Guadalupe, na Ilha dos Frades, 
a Praia do Paraíso, em Guara-
juba (Camaçari), e o próprio 
Yacht Clube, que foi certificado 
na categoria marina.

Para obter o selo, as loca-
lidades devem atender a cri-
térios rigorosos relacionados 
à gestão ambiental, incluindo 
qualidade da água, educação, 
segurança, turismo sustentá-
vel e responsabilidade social. 
Leana Bernardi, coordenadora 
nacional do Programa Ban-
deira Azul e representante do 
Instituto Ambientes em Rede 
(IAR) no Brasil, destaca que as 
praias da Ilha dos Frades e a de 
Guarajuba se diferenciam das 
demais pela organização e pela 
colaboração da comunidade 
em atender aos critérios exigi-
dos. A premiação é um passo 
importante para consolidar a 
Bahia como um destino sus-
tentável, uma das prioridades 
da Secretaria de Turismo do 
Estado (Setur-BA). Maurício 
Bacelar, titular da pasta, ressal-

ta que a preservação do meio 
ambiente é essencial para qua-
lificar o destino. “O Governo 
da Bahia tem desenvolvido di-
versas ações, como o programa 
de educação socioambiental 
em 18 municípios da Baía de 
Todos-os-Santos e um plano 
de gestão integrada de resíduos 
sólidos que abrange 11 muni-
cípios na mesma zona turísti-
ca”, afirma.

Além disso, a Setur-BA é 
parceira da Organização Pró-
-Mar, que realiza ações de con-
trole do coral-sol, uma espécie 
predadora do bioma marinho. 
As iniciativas têm foco em Ita-
parica e na Barra do Paraguaçu, 
buscando manter o equilíbrio 
do ecossistema costeiro da re-
gião. Para Régis Lima, ocea-
nógrafo do Instituto Chico 
Mendes de Conservação e Bio-

diversidade (ICMBio), a Bahia 
se destaca ao priorizar questões 
ambientais. “Espero que o esta-
do inspire outras regiões do país 
a adotar medidas semelhantes 
para a preservação dos biomas 
marinhos”, declara. Outra ini-
ciativa apoiada pela Setur-BA 
é o projeto Verão de Todos & 
Para Todos, que, na última alta 
estação, realizou coleta seletiva 
de lixo nas praias de Camaçari.

O certificado é concedido a regiões que atendem a vários critérios
 Ascom/Setur-BA

Certificação Bandeira Azul qualifica a Bahia como destino sustentável
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O governador Cláudio Cas-
tro reforçou o compromisso de 
identificar e punir os responsá-
veis pela infecção por HIV de 
pacientes transplantados. En-
tre as medidas está a auditoria 
extraordinária realizada pela 
Controladoria Geral do Esta-
do (CGE), que investiga todos 
os contratos entre a Fundação 
Saúde e o laboratório PCS Sa-
leme. A previsão é que a audi-
toria seja concluída em 45 dias.

Desde a notificação do pri-
meiro caso, o laboratório foi 
suspenso pela Vigilância Sani-
tária do Estado e foi interditado 
cautelarmente, e uma sindicân-
cia  foi aberta pela Secretaria de 
Saúde. Os exames passaram a 
ser realizados pelo Hemorio.

A Secretaria dos Transpor-
tes Metropolitanos, por meio 
de ações em suas empresas vin-
culadas – CPTM, EMTU e 
Metrô -, aplicou, em 2024, qua-
se 50 mil doses de vacinas con-
tra a Influenza e a Covid-19.

Buscando ampliar a cober-
tura vacinal da população, em 
2024, sete estações da CPTM, 
sete do Metrô e dois terminais 
gerenciados pela EMTU ofere-
ceram vacinação aos passagei-
ros. Como as estações e termi-
nais são pontos de grande fluxo 
diário de pessoas, a iniciativa 
contribui para aumentar o nú-
mero de vacinados.

A vacinação é a forma mais 
eficaz de se adquirir proteção 
contra doenças infecciosas.

O número de vítimas de 
feminicídio consumado caiu 
23,9% em Minas Gerais, de ja-
neiro a setembro deste ano, na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2023 (de 142 para 108 
vítimas). Os dados, que também 
são menores que os do mesmo 
período de 2022 (129), foram di-
vulgados pelas forças de seguran-
ça do Estado. A redução também 
ocorre de forma amena, beirando 
a estabilização, nos casos de vio-
lência doméstica no geral. Minas 
Gerais teve 1.901 registros a me-
nos de violência contra a mulher 
nos nove primeiros meses deste 
ano, na comparação com o mes-
mo período do ano passado, uma 
redução de 1,68% (113.097 para 
111.196 registros).

Investigação 
de contratos 
da Fundação 
Saúde

Ações nos 
transportes 
aplicaram 50 
mil vacinas

Número de 
feminicídios 
cai em Minas 
Gerais

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Escola Pública de Trân-
sito (EPT) do Detran-ES está 
promovendo, durante todo 
este mês, o curso de formação 
de agentes educadores para 
condutores que cometeram cri-
mes de trânsito e outros crimes 
e foram condenados à pena de 
prestação de serviço à comuni-
dade ou a entidades públicas.   

O programa “Humanização 
do trânsito e formação de agen-
tes educadores” é realizado pela 
EPT em parceria com a Vara 
de Execuções Penais e Medidas 
Alternativas (Vepema) e faz 
parte da ressocialização de con-
dutores infratores, buscando 
levar a esse público capacitação 
a respeito de práticas éticas no 
trânsito.  

Curso para 
condenados 
por crimes no 
trânsito

ESPÍRITO SANTO

CreativeSP quer 
revolucionar o 
audiovisual

O Governo de São Paulo 
levará uma comitiva com até 
10 empresas paulistas para o 
Ventana Sur, no Uruguai, um 
dos maiores eventos da América 
Latina do setor audiovisual. A 
missão empresarial, que aconte-
ce entre 2 e 6 de dezembro, será 
realizada pelo CreativeSP, pro-
grama da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas 
do Estado e da InvestSP, agência 
de promoção de investimentos 
vinculada à Secretaria de Desen-
volvimento Econômico.

As empresas interessadas de-
vem consultar o regulamento do 
programa e se inscrever pelo site 
da InvestSP até 27 de outubro. 
Além de incentivar a troca de 
conhecimentos, o CreativeSP 
busca promover novos negó-
cios, atrair investimento estran-
geiro e potencializar a geração 
de emprego e renda na indústria 
cultural.

“O setor do audiovisual em 
São Paulo é uma grande potên-
cia, em constante crescimento. 
Ter essa missão do CreativeSP 
para promover a troca de expe-
riências, para que as empresas 
paulistas possam buscar novos 
parceiros e perspectivas, é muito 
importante. Vamos levar e mos-
trar o nosso potencial para o 
mundo”, comentou a secretária 
da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas, Marília Marton.

As empresas selecionadas 
poderão trocar conhecimentos 
e fazer negócios com represen-
tantes de mais de 40 países. No 
ano passado, o Ventana Sur re-
cebeu cerca de 4,4 mil profissio-
nais, como promotores de even-
tos, produtores e distribuidores 
internacionais. Ele também é 
importante para quem busca fi-
nanciamento e parcerias para a 
produção de conteúdo.

O evento é organizado pelo 

Marché du Film, o mesmo que 
é responsável pela área de negó-
cios do tradicional Festival de 
Cinema de Cannes, na França, 
do qual o CreativeSP também 
participa.

O programa oferece um 
reembolso máximo de US$ 3 
mil em despesas elegíveis para 
custear até 50% dos gastos das 
empresas selecionadas com a 
viagem. Ele ainda promove 
eventos de networking duran-
te as missões e oferece ações de 
consultoria, monitoramento de 
resultados e acompanhamento 
pós-evento.

Em 25 missões já realizadas, 

o CreativeSP levou 225 empre-
sas da indústria cultural para 
eventos sobre inovação, tecno-
logia, entretenimento, audio-
visual, cinema e literatura, por 
exemplo.

Ao todo, serão 10 missões 
em 2024. O CreativeSP já es-
teve no Festival de Cinema de 
Berlim, no South by Southwest, 
na Game Developers Confe-
rence, nos festivais de Cinema e 
Publicidade de Cannes, no Fes-
tival Fringe de Edimburgo e na 
Gamescom. Até o fim do ano, 
além do Ventana Sur, ainda es-
tão previstas a Feira do Livro de 
Frankfurt e a Womex.

Divulgação/Governo de SP

Empresas representarão SP em eventos pelo mundo

CORREIO SUDESTE

Previsão de chuva forte para SP

Apoio ao artesanato mineiro

Seleção Feminina no Espírito Santo

Combate ao Câncer de Mama no Rio

Combustível de aviação sustentável

Prefeito do Rio de Janeiro, 

Eduardo Paes anunciou 

nas redes sociais algumas 

das atrações oficiais do 
Réveillon da cidade.

“Pediram para eu não va-

zar, mas Réveillon do Rio 

vai ter Caetano e Bethâ-

nia, Ivete Sangalo e Anitta. 

Turistas, podem reservar 

seus quartos de hotel. Ca-

riocas, se preparem”, disse 

ele em seus perfis.
Segundo comunicado da 

Prefeitura em julho, além 

da tradicional queima de 

fogos em Copacabana, 

que terá a duração de 12 

minutos, a cidade vai re-

ceber 12 palcos espalha-

dos em diferentes pontos, 

montados nas zonas nor-

te, oeste e centro.

Serão dois palcos princi-

pais para shows. O Palco 

Rio, formado por painéis 

de LED, e o Palco Samba, 

em formato de um pan-

deiro que vai reunir gran-

des estrelas da música 

brasileira. Serão 20 torres 

de som serão instaladas 

ao longo da orla. Paes ain-

da não informou aonde 

cada uma das atrações irá 

se apresentar.

Por Leonardo Volpato 
(Folhapress)

A Defesa Civil do Estado 

de São Paulo emitiu um 

alerta para pancadas de 

chuva e rajadas de vento 

entre sexta (18) e domin-

go (20). O alerta é devi-

do à passagem de uma 

frente fria, que trará pre-

cipitações significativas, 
acompanhadas de raios, 

rajadas de vento podendo 

chegar a mais de 60km/h 

e possíveis quedas de gra-

nizo em pontos isolados. 

O acumulado de chuvas 

no final de semana pode 
chegar a 200 milímetros.

Há previsão de pancadas 

de chuva forte e condi-

ções para temporais com 

raios e rajadas de vento 

em todas as regiões do es-

tado, com destaque para 

a Serra da Mantiqueira.

O artesanato mineiro es-

tará presente na oitava 

edição da Semana Criati-

va de Tiradentes, que será 

realizada, na cidade histó-

rica localizada no Campo 

das Vertentes, de quinta 

(17) a domingo (20). Arte-

sãos mineiros contarão 

com um espaço no even-

to destinado à comerciali-

zação de suas peças, com 

apoio executivo e insti-

tucional do Governo de 

Minas, por meio da Secre-

taria de Estado de Desen-

volvimento Econômico, e 

do Sebrae Minas. O objeti-

vo é valorizar o artesanato 

mineiro e propiciar a ge-

ração de renda. A Semana 

Criativa de Tiradentes é 

uma iniciativa cultural e 

social.

Os torcedores que dese-

jam acompanhar o pri-

meiro confronto entre a 

Seleção Feminina Brasi-

leira e a Colômbia, no Es-

tádio Estadual Kleber An-

drade, em Cariacica, agora 

têm mais uma opção para 

garantir suas entradas. 

Além da venda on-line 

pelo site Nosso Ticket, os 

ingressos também po-

derão ser adquiridos em 

pontos de venda físicos 

distribuídos por diversos 

locais da Região Metropo-

litana da Grande Vitória, a 

partir da quarta (16).

O primeiro amistoso está 

marcado para 26 de ou-

tubro, às 18h30, no Está-

dio Kleber Andrade. Os 

bilhetes custam R$ 60,00 

(inteira) e R$ 30,00 (meia).

O governador Cláudio 

Castro se reuniu com re-

presentantes da Frente 

Estadual de Combate ao 

Câncer de Mama (FEC-

CMRJ), no Palácio Guana-

bara. Com participação da 

primeira-dama, Analine 

Castro, o encontro serviu 

para discutir o aumento 

da participação da socie-

dade civil nas políticas 

públicas estaduais e em 

ações de diagnóstico pre-

coce e tratamento para o 

câncer de mama. A FEC-

CMRJ é formada por 14 

instituições, entre movi-

mentos sociais não orga-

nizados e pacientes. Entre 

eles, o Projeto Moça Boni-

ta e a FioCruz.

Será instalada no estado 

de São Paulo a primeira 

planta industrial para pro-

dução de combustível de 

aviação sustentável a par-

tir de biogás de resíduos 

de biomassa do setor su-

croenergético. O Ministé-

rio Federal da Cooperação 

Econômica e do Desen-

volvimento da Alemanha, 

por meio da agência ale-

mã Giz, firmou uma par-
ceria com a empresa Geo 

Bio Gas & Carbon, que 

vai executar o projeto. O 

projeto com prazo de três 

anos prevê investimentos 

da ordem de 7,8 milhões 

de euros, dos quais 1,5 mi-

lhão de euros serão recur-

sos públicos da Alemanha. 

Adriano Vizoni/Folhapress

 Anitta será uma das atrações do Réveillon carioca

Atrações do Réveillon do Rio 
de Janeiro são reveladas

Superávit orçamentário de 
R$ 617 milhões no Rio

O Estado do Rio de Janeiro 
registrou superávit orçamen-
tário de R$ 617 milhões entre 
janeiro e agosto de 2024, com 
uma receita de R$ 68,4 bilhões 
e uma despesa de R$ 67,8 bi-
lhões. 

Os dados constam no Rela-
tório de Gestão Fiscal do segun-
do quadrimestre, que foi apre-
sentado, na última terça-feira 
(15/10), em audiência pública 
da Comissão de Orçamento, 

Finanças, Fiscalização Finan-
ceira e Controle da Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj).

Durante a demonstração, 
o subsecretário-geral da Se-
cretaria de Fazenda, Gustavo 
Tillmann, explicou que o re-
sultado foi atingido devido ao 
crescimento nominal de R$ 2,1 
bilhões nas receitas líquidas, se 
comparado ao período de maio 
a agosto do ano anterior. 

Entre os principais des-

taques está a arrecadação do 
ICMS, que registrou um au-
mento de 16,5%. Por sua vez, as 
receitas de Royalties e Partici-
pações Especiais subiram 4,9%.

Tillmann ressaltou que o 
balanço do período é positivo 
e acrescentou que os esforços 
continuam orientados para o 
equilíbrio das contas públicas. 

“O Governo do Estado tem 
adotado todas as medidas ne-
cessárias para garantir a conti-

nuidade das políticas públicas 
que beneficiam a população 
fluminense, mas sempre condu-
zindo de maneira responsável a 
gestão das finanças do Rio de 
Janeiro”, disse Tillmann.

Na parte das despesas, o gas-
to com pessoal foi de 48,02% 
da Receita Corrente Líquida 
(RCL), permanecendo, assim, 
abaixo do limite da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), de 
49% da RCL. 

A Dívida Consolidada Lí-
quida também permaneceu 
dentro do limite de 200% da 
RCL, estabelecido pela LRF.

Já o estoque de Restos a Pa-
gar (RP) ficou no total de R$ 
1,5 bilhão.

Deste montante, apenas a 
metade, cerca de R$ 749 mi-
lhões, são referentes a exercícios 
antes de 2023.  

Os pagamentos em dia dos 
servidores e fornecedores e a 
queda histórica nos RP com-
provam que o Estado vem hon-
rando os seus compromissos 
e não está usando o estoque 
como forma de financiamento, 
o que evita o crescimento desse 
passivo.

A notícia é um bom sinal de 
recuperação do estado.

Relatório aponta crescimento de 16,5% na arrecadação de ICMS
Ernesto Carriço

Estado do Rio de Janeiro registra superávit orçamentário entre janeiro e agosto de 2024
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O governo do Estado divul-
gou, na quarta, a lista de candi-
datos aptos para posterior esco-
lha e nomeação na seleção para 
a gestão das 30 Coordenadorias 
Regionais de Educação, ligadas 
à Seduc. O processo contou 
com cinco etapas e foi realiza-
do por meio do Qualifica RS, 
programa de seleção para car-
gos estratégicos da administra-
ção estadual, coordenado pela 
Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão. Após o 
período de inscrições, abertas a 
qualquer interessado, a seleção 
contou com etapas de elabora-
ção de estudo de caso, entrevis-
tas técnicas e comportamentais 
e análise por uma banca avalia-
dora dos materiais produzidos.

O Governo do Paraná e o 
Google Cloud Learning fir-
maram uma parceria para a 
concessão de licenças de cursos 
que qualifiquem alunos da rede 
estadual de escolas profissiona-
lizantes. A autorização para a 
parceria foi assinada nesta quar-
ta pelo governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior e tem como 
objetivo capacitar os estudantes 
para novas tecnologias.

A cooperação, que envolve 
as secretarias estaduais do Pla-
nejamento e Educação, prevê 
que até 500 licenças sejam libe-
radas por escolas selecionadas 
pelo programa de acordo com 
critérios técnicos. A estimativa 
é que cerca de 15 mil alunos se-
jam beneficiados com os cursos.

O Governo do Estado lan-
çou na quarta, em Campo Lar-
go, o projeto Empreendedoras 
da Reciclagem, que vai oferecer 
mentorias a mulheres que tra-
balham com a reciclagem de 
resíduos sólidos. 

A ideia é promover a au-
toestima e melhorar a qualida-
de de trabalho, além de reduzir 
a informalidade na prestação 
de serviços de 50 mulheres que 
atuam em cooperativas e asso-
ciações de reciclagem de Cam-
po Largo e outros municípios 
da Região Metropolitana de 
Curitiba.

A ação integra o projeto Re-
cicla Paraná, que visa, entre ou-
tros objetivos, a promoção da 
cadeia ética de reciclagem. 

Seleção para 
Coordenadorias 
Regionais de 
Educação

Paraná firma 
parceria com 
Google para 
estudantes

Capacitação 
de mulheres 
da coleta de 
resíduos

RS PR PR

O Hospital Materno-Infan-
til Santa Catarina (Hmisc), de 
Criciúma, tem realizado uma 
média de 5.997 atendimentos 
mensais de urgência e emergên-
cia em 2024 – um total 47.982 
ao longo dos oito primeiros 
meses. Os números constam de 
levantamento feito pela unida-
de, que integra a rede de hos-
pitalar do Governo do Estado, 
detectando ainda serem 75% 
dos atendimentos de pediatria 
e 25% de obstetrícia.

Na assistência infantil fo-
ram realizados nesse período 
36.207 atendimentos. Des-
ses, 69,4% foram classificados 
como pouco urgentes, 25,5% 
urgentes, 4,8% não urgentes e 
apenas 0,1% de emergência. 

48 mil 
atendimentos 
de urgência e 
emergência 

SC

CORREIO SUL

Rodovias com free flow

Atuação da PM no Outubro Rosa

Dois casos da variante XEC da covid

Maior apreensão do ano

300 obras em escolas

O 34º Seminário de Inicia-

ção Científica do Centro 
de Ciências da Saúde e do 

Esporte (Cefid), da Univer-
sidade do Estado de Santa 

Catarina (Udesc), começa-

rá na próxima segunda, 21, 

e irá até quarta-feira, 23, 

com várias atividades e 
dois eventos-satélite, para 
encerrar o ciclo 2023-2024 
dos programas institucio-

nais de iniciação científica 
da Udesc (PICDTI e Pivic).

Organizada pela Di-
reção de Pesquisa e Pós-

-Graduação da Udesc 
Cefid (DPPG), a progra-

mação ocorrerá no Bair-

ro Coqueiros, em Flo-

rianópolis, e não exige 
inscrição prévia. “Serão 
dias repletos de conheci-
mento científico aplicado 
à Educação Física e à Fi-

sioterapia”, destaca a di-

retora do setor, professora 

Caroline Ruschel. Segun-

do a diretora Caroline, “o 
SIC reunirá 56 trabalhos 
de estudantes bolsistas, 
voluntários e voluntárias 
dos cursos de graduação 

em Educação Física e Fi-

sioterapia, decorrentes de 

pesquisas realizadas sob 
coordenação e orientação 

dos docentes”.

Todos os condutores que 
circulam nas rodovias do 
Bloco 3, localizadas no 
Vale do Caí e Serra Gaú-

cha, terão mais tempo 
para efetuar o pagamen-

to do pedágio eletrônico 
nos pórticos de free flow. 
A mudança, que amplia 
de 15 para 30 dias o pra-

zo para pagar a tarifa, foi 

publicada no Diário Ofi-

cial da União, mediante 
a aprovação da resolu-

ção 1013/2024, do Conse-

lho Nacional de Trânsito 
(Contran). As cobranças 
eletrônicas no sistema de 
livre passagem (free flow) 
estão localizadas em seis 
pontos de três rodovias 
estaduais. 

Reconhecido internacio-

nalmente pela campanha 
de combate e prevenção 
ao câncer de mama, o 
Outubro Rosa destaca a 
importância de ampliar 
a conscientização sobre 

essa doença por meio de 

diversas iniciativas. Neste 
sentido, a Polícia Militar 
de Santa Catarina está 

promovendo uma série 

de ações, visando orien-

tar e prevenir tanto as 
policiais militares quanto 
a população em geral so-

bre esse tema. Ao longo 
do mês, unidades esta-

beleceram parcerias com 
profissionais da saúde, 
educação e esporte para 

ressaltar a importância da 
prevenção e do diagnósti-
co precoce.

A Secretaria de Estado da 

Saúde de Santa Catarina 

(SES), por meio do Labo-

ratório Central de Saúde 
Pública (Lacen), identifi-

cou a presença no estado 

de uma nova variante do 
SARS-CoV-2, o vírus cau-

sador da Covid-19. Os exa-

mes de sequenciamento 

genômico que permiti-
ram identificar essa subli-

nhagem foram realizados 
no Lacen e validados pela 
equipe da Coordenação 

Geral de Laboratórios de 
Saúde Pública (CGLAB), 
do Ministério da Saúde, 
nesta manhã do dia 14 de 
outubro de 2024.

As amostras foram co-

letadas de pacientes com 
sintomas de Covid-19 que 
adoeceram em setembro. 

O carregamento de 11 

toneladas de maconha 
interceptado pela Polícia 
Civil do Paraná (PCPR) 
sábado (12), em Foz do 
Iguaçu, no Oeste, foi a 

maior apreensão de dro-

gas feita pelas forças de 
segurança estaduais no 

Paraná em 2024. O carre-

gamento foi encontrado 

pelos policiais em uma 

chácara nas proximida-

des do Lago de Itaipu. 
O carregamento de 11 

toneladas é tão expres-

sivo que se aproxima da 
quantidade total de ma-

conha apreendida em ja-

neiro deste ano em todo 

o Estado por todas as for-

ças de segurança esta-

duais, o equivalente a 15 
toneladas. 

O Rio Grande do Sul al-
cançou, na última quar-
ta-feira (16), a marca de 
300 obras concluídas em 
escolas estaduais desde 
janeiro de 2023, quando, 
no início da atual gestão, 
o governador Eduardo 
Leite colocou a educação 
como prioridade de seu 

segundo mandato. 

Nesse ciclo de refor-
mas e construções nas 

instituições de ensino 

conduzido pela Secretaria 
de Obras Públicas (SOP), 
possibilitado pela reto-

mada da capacidade de 

investimentos do Estado, 
foram aplicados mais de 
R$ 85 milhões em 280 es-

colas, em 22 meses.

Reprodução

Estudantes apresentam seus estudos

34º Seminário de Iniciação 
Científica

Aeroporto Salgado Filho 
retomará voos na segunda

Após 170 dias sem pousos e 
decolagens, o Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho, em Por-
to Alegre, retoma as operações de 
pousos e decolagens a partir de 
segunda-feira (21/10). A reaber-
tura contará com 71 voos, sendo 
37 partidas e 34 chegadas, pro-
movendo a circulação de aproxi-
madamente 9 mil passageiros.

O governo do Estado esta-
rá presente na reabertura com 
um lounge receptivo preparado 
pela Secretaria de Turismo (Se-
tur) na área externa do terminal. 
No espaço, haverá distribuição 
de chocolates, toucas de natal e 
pedras de ametista aos turistas. 
Para os primeiros voos de cada 
companhia, a pasta proporcio-
nará a entrega de chocolates 
e tag de boas-vindas, com mil 
unidades ao todo. Para animar o 
momento, a Trupe de Natal e a 
estátua viva do Laçador também 
realizarão intervenções artísti-
cas de acolhimento.

De acordo com a Fraport, 
concessionária que administra 
o aeroporto, o primeiro voo do 
dia será uma chegada, às 8h10, 
de São Paulo. Neste primeiro 
momento, as rotas contempla-
das são: São Paulo (Congo-
nhas, Guarulhos e Viracopos), 
Rio de Janeiro (Galeão) e Bra-
sília. Os voos serão realizados 

das 8h às 22h em uma pista de 
1.730m. O terminal, por sua 
vez, ficará aberto todos os dias 
durante as 24h.

Uma semana depois, na se-
gunda-feira (28/10), a previsão 
é de 98 voos e aproximadamen-
te 15 mil passageiros, números 
que saltam para 122 voos e cer-
ca de 16 mil circulantes em 4 de 
novembro.

Na retomada, os procedi-
mentos de check-in continuarão 
sendo realizados na área inter-
nacional (piso 2). O embarque 

retornará ao Embarque Domés-
tico (piso 3). O desembarque, 
por sua vez, retornará ao local 
oficial (piso 1). Sobre o horário 
de apresentação e check-in, a 
recomendação é de que os pas-
sageiros sigam as orientações de 
cada companhia aérea.

Em relação ao acesso, o Pick 
Up Uber será realizado no piso 
1, na via Central. Os táxis cre-
denciados estarão no mesmo 
andar, mas próximos ao meio-
-fio. Transfers e receptivos fica-
rão no Terminal Rodoviário, ao 

lado do Edifício Garagem 3.
O controle do acesso para os 

carros particulares também será 
retomado, com tempo limite de 
dez minutos. Os estacionamen-
tos disponíveis serão Edifício 
Garagem 2 (Redondo); 3 (Qua-
drado); e Estacionamento 4, 
descoberto, com acesso pela ave-
nida Severo Dullius, passando 
a rotatória. Informações sobre 
preços e modalidades podem ser 
consultadas diretamente com 
a Estapar, empresa responsável 
pela administração da área.

Secretaria de Turismo terá espaço para distribuição de brindes 
Mauro Nascimento/Secom

A apresentação sobre a retomada foi realizada pela Fraport na quarta (16) 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior anunciou, 
na quarta, os destinos de inter-
câmbio dos alunos da rede es-
tadual de ensino do Paraná que 
vão participar do Ganhando 
o Mundo em 2025. Esta será a 
maior edição da história do pro-
grama, com 1,2 mil intercambis-
tas viajando para cinco países.

O Ganhando o Mundo dá a 
oportunidade para que alunos 
da rede pública estudem um se-
mestre letivo fora do país com 
as despesas pagas, aprendendo 
uma nova língua e conhecendo 
uma nova cultura. Em 2025, 
serão enviados 500 alunos para 
o Canadá, 200 para a Austrália, 
200 para a Nova Zelândia, 150 
para o Reino Unido e 150 para 
a Irlanda - este último país o 
novo destino do programa.

“Este é o maior programa de 
intercâmbio do Brasil e isso nos 
orgulha muito. Além de apren-
derem uma nova língua e uma 
cultura diferente em países com 
educação de ponta, eles multi-
plicam este conhecimento com 

seus colegas e familiares. Nos 
orgulha muito poder dar esta 
oportunidade a milhares de 
meninos e meninas da nossa 
rede estadual de ensino”, disse 
Ratinho Junior.

O objetivo do programa é 
de que os alunos intercambistas 
dividam suas experiências com 
os colegas ao voltarem para o 
dia a dia nas escolas de origem. 
Assim, o conhecimento adqui-
rido por cada estudante é com-
partilhado com toda a escola.

O programa abrange todo 
o Estado, com pelo menos um 
estudante de cada um dos 399 
municípios do Paraná, além de 
mais de 100 alunos beneficiá-
rios do Bolsa Família.

As despesas são todas cus-
teadas pela Secretaria de Edu-
cação, incluindo passagens, 
alimentação, hospedagem, 
materiais didáticos, seguros, 
vacinas e emissão de vistos e do-
cumentos. Os alunos também 
recebem um auxílio de R$ 800 

mensais no período do inter-
câmbio.

“Este é um dos motivos pe-
los quais o Paraná tem a melhor 
educação do Brasil segundo o 
Ideb. Estamos investindo nos 
nossos alunos e na formação 
deles, porque sabemos do po-
tencial transformador que uma 
experiência como esta pode ter 
na vida destes adolescentes”, 
disse o secretário de Educação, 
Roni Miranda.

Cerca de 8 mil alunos de 
mais de 1 mil escolas se ins-
creveram para tentar uma 
vaga para a próxima edição do 
Ganhando o Mundo. Foram 
selecionados aqueles que con-
seguiram conciliar as melhoras 
notas, maiores frequências, os 
melhores desempenhos em in-
glês e atenderam aos critérios 
de participação em atividades 
extracurriculares.

Até o embarque, planejado 
para o início de 2025, os sele-
cionados terão que planejar 
os últimos preparativos para a 
viagem.

1,2 mil estudantes para intercâmbio
Gabriel Rosa/AEN

Governador recebe alunos do Ganhando o Mundo
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A saúde bucal e os 
riscos da estética facial
Especialista 
alerta sobre 
excessos 
e fraudes 
cada 
vez mais 
comuns

Por Mateus Lincoln

Em meio ao crescente au-
mento da procura por trata-
mentos não invasivos, como 
harmonização facial e preen-
chimentos, muitos pacientes 
têm sido arrastados para tra-
tamentos perigosos, arrisca-
dos e muitas vezes feitos por 
profi ssionais que não têm qua-
lifi cação. Dados recentes da 
Sociedade Brasileira de Der-
matologia mostram um cresci-
mento de 390% na busca por 
intervenções estéticas no Brasil. 
Essa busca está impulsionada 
por tendências de beleza, mas 
pode trazer consequências in-
desejadas.

O Brasil é o segundo país 
do mundo em número de pro-
cedimentos estéticos, atrás 
apenas dos Estados Unidos. 
O dentista Arthur Silveira, 
membro do Instituto Ária de 
formação odontológica, desta-
ca a necessidade de cautela na 
realização de procedimentos 
estéticos faciais. “O excesso de 
intervenções, sem um acompa-
nhamento adequado, pode ge-
rar problemas sérios, incluindo 
infecções e danos permanentes 
à saúde”, alerta o especialista.

Padrões de qualidade
Silveira, que é especialista 

em prótese, na área de reabili-
tação e estética, explica que a 
popularidade das técnicas pode 
levar a um aumento no número 
de clínicas que não seguem pa-
drões de qualidade. Isso resulta 
em situações que podem com-
prometer a saúde dos pacientes.

Entre os procedimentos 
mais comuns, estão a aplicação 

de toxina botulínica e preenchi-
mentos faciais. Silveira enfatiza 
que, embora esses tratamentos 
possam melhorar a estética, é 
crucial que sejam realizados 
por profi ssionais qualifi cados 
e em ambientes seguros. O 
uso inadequado de substâncias 
pode ocasionar complicações, 
como a migração do produto 
aplicado para áreas indesejadas. 
Isso não apenas afeta a aparên-
cia, mas também pode impac-
tar a função bucal.

Porta de entrada
O dentista observa que 

muitos pacientes buscam pro-
cedimentos para corrigir pro-
blemas estéticos, mas não per-
cebem que a saúde bucal deve 
ser uma prioridade. “A boca é 
uma porta de entrada para o 
corpo. Se não cuidarmos dela, 
poderemos enfrentar proble-
mas maiores, como doenças 
sistêmicas”, explica. Ele reforça 
que a harmonização facial deve 
ser acompanhada por uma ava-
liação odontológica, garantin-
do que a saúde bucal esteja em 
dia antes de qualquer procedi-
mento.

A Sociedade Internacional 
de Cirurgia Plástica Estéti-

ca (ISAPS) revelou que entre 
2016 e 2020 houve um cres-
cimento de 24,1% no uso de 
procedimentos não cirúrgicos 
no Brasil. A aplicação de botox 
e preenchedores se destaca na 
lista de preferências dos brasi-
leiros. Essa tendência é preocu-
pante, especialmente quando 
não são seguidos critérios ri-
gorosos de segurança. Silveira 
alerta que é fundamental que 
os pacientes se informem sobre 
as clínicas e os profi ssionais que 
irão realizar os procedimentos, 
evitando escolhas apenas basea-
das em preços baixos.

A crescente demanda por 
intervenções estéticas deve ser 
acompanhada por uma aborda-
gem responsável e informada. 
O especialista enfatiza que a 
saúde bucal deve ser integra-
da ao cuidado com a estética 
facial. “Antes de qualquer pro-
cedimento estético, uma avalia-
ção odontológica é fundamen-
tal. Cuidar da boca é cuidar do 
corpo como um todo”, conclui.

Os dados apresentados nas 
pesquisas evidenciam que, ape-
sar do desejo por uma aparên-
cia aprimorada, a saúde deve 
sempre ser a prioridade. O 
crescimento do número de pro-

cedimentos estéticos no Brasil 
indica uma mudança de com-
portamento na sociedade, mas 
é vital que essa mudança venha 
acompanhada de informações 
e cuidados adequados. Os pa-
cientes devem ser orientados 
a buscar profi ssionais qualifi -
cados e a valorizar a saúde em 
primeiro lugar, evitando arma-
dilhas que possam prejudicar 
seu bem-estar.

Prejuízos no setor
A Federação Nacional de 

Saúde Suplementar (FenaSaú-
de) e a Associação Brasileira 
de Planos de Saúde (Abram-
ge) relatam um aumento nas 
tentativas de fraudes envol-
vendo reembolsos para pro-
cedimentos estéticos. Embora 
esses tratamentos não tenham 
cobertura obrigatória, as en-
tidades alertam que algumas 
clínicas têm sugerido reem-
bolsos fraudulentos para en-
cobrir custos.

De acordo com um levanta-
mento do Instituto de Estudos 
de Saúde Suplementar, os pre-
juízos ao setor podem chegar a 
R$ 34 bilhões devido a proce-
dimentos considerados desne-
cessários.

Arquivo/Aria

Procedimentos estéticos precisam ser feitos por profi ssionais habilitados

Outubro Prateado 

e o envelheciemnto 

mais saudável
Com a expectativa de 

vida mundial subindo, no 
Brasil, dados do IBGE mos-
tram que o número de pes-
soas com 60 anos ou mais 
já passa de 32,1 milhões de 
pessoas. Um número que 
representa mais de 15% da 
população total e já passa o 
número de adolescentes no 
país. Nos últimos 12 meses, 
o número de idosos cresce 
56% e, até 2070, eles devem 
representar mais de um terço 
do total de brasileiros - ou 
37,8%. Mas engana-se quem 
pensa que estamos falando 
de uma parte inativa da po-
pulação, a preocupação com 
a longevidade e, consequen-
temente com o envelheci-
mento saudável vem crescen-
do junto com a expectativa 
de vida. 

Por tudo isso, a ONU já 
considera os anos de 2020 
como a década do envelhe-
cimento saudável. Também 
com esse foco, a Faculdade 
de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP), 
criou o Outubro Prateado, 
mês que inicia com o Dia 
Internacional do Idoso, para 
conscientizar a população 
sobre a importância de cui-
dados preventivos com a saú-
de para uma terceira idade 
feliz e produtiva.

A geriatra e especialis-
ta em medicina preventiva, 
Márcia Umbelino, destaca 
que, embora as pessoas es-
tejam mais preocupadas em 
como vão chegar aos 60 anos, 

os brasileiros, especialmente 
os homens, ainda têm a cul-
tura de tratar a doença em vez 
de se cuidar para prevenir. 

“A chave para garantir a 
longevidade com qualidade 
de vida é adotar a medicina 
preventiva o quanto antes”, 
comenta a médica que tam-
bém atua com tratamentos 
hormonais e medicina orto-
molecular. Umbelino destaca 
que a geriatria é a medicina 
que promove o envelheci-
mento saudável e não deve 
ser uma especialidade procu-
rada apenas por idosos. “Exis-
te um preconceito que preci-
samos desmistifi car! A idade 
ideal para procurar o geriatra 
é por volta dos 40 anos. Exis-
tem muitas doenças comuns 
na terceira idade que podem 
ser prevenidas com medidas 
simples de suplementação, 
tratamentos medicamento-
sos e mudanças de hábitos de 
vida. Mas, uma vez instala-
das, não há como curar, ape-
nas controlar, como é o caso 
do Alzheimer, por exemplo”, 
explica a médica. 

Além do Alzheimer, es-
tudos mostram que doenças 
como Parkinson, diabetes, 
hipertensão arterial, proble-
mas no coração e até diver-
sos tipos de câncer podem 
ser evitados com a adoção de 
hábitos saudáveis, como boa 
alimentação, suplementação 
adequada, evitar álcool em 
excesso, não fumar, dormir 
bem, e praticar exercícios físi-
cos regularmente.  

Divulgação

Cuidados com saúde física e mental para a longevidade

arenahotel.rio
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